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RESUMO

O presente trabalho buscou o esclarecimento das questões históricas, polí-

ticas e culturais envolvidas na formação das sociedades portuguesa e bra-

sileira ao estabelecer um diálogo entre arquitetura moderna e relações in-

ternacionais afim de esclarecer como foi recebida em Portugal a arquitetura 

moderna brasileira, entre as décadas de 1940 e 1960.

Desta confluência de fatores, destas percepções singulares, procurou-se 

analisar como a arquitetura moderna brasileira é recebida pela sociedade 

portuguesa, por meio da revista portuguesa Arquitectura entre as décadas 

de 1940 e 1960. 

Pretendeu-se levantar o panorama da arquitetura brasileira veiculada pela 

revista Arquitectura buscando verificar o papel da revista na construção da 

historiografia portuguesa que aponta a influência da arquitetura moderna 

brasileira sobre a arquitetura moderna portuguesa.

Palavras-chave: arquitetura moderna; política; Brasil, Portugal; Revista Arqui-

tectura



ABSTRACT

The present work aims to clarify the historical, political and cultural issues in-

volved in the formation of Portuguese and Brazilian societies by establishing 

a dialogue between modern architecture and international relations in order 

to clarify how modern Brazilian architecture was received in Portugal between 

the 1940s and 1960.

From this confluence of factors, from these singular perceptions, an attempt 

was made to analyze how modern Brazilian architecture is received by Por-

tuguese society, through the Portuguese magazine Arquitectura between the 

1940s and 1960s.

It was intended to raise the panorama of Brazilian architecture conveyed by 

the re-view Architecture seeking to verify the role of the magazine in the con-

struction of Portuguese historiography that points to the influence of modern 

Brazilian architecture on modern Portuguese architecture.

Key words: modern architecture; policy; Brazil, Portugal; Arquitectura maga-
zine



LISTA DE FIGURAS

15 Figura 1 O presidente é aclamado por estudantes por ocasião da sole-

nidade de inauguração do prédio do Ministério da educação e 

Saúde, 1945. Rio de Janeiro (RJ)

31 Figura 2 e 3 Arquitectura (28), Capa e sumário, 1949.

34 Figura 4 e 5 Fotografias ilustrativas do texto. Caricatura, arq. Manuel Barrei-

ra.

43 Figura 6 e 7 Arquitectura (29): SANCHES, capa e sumário,1949.

51 Figura 8 Arquitectura (41), Capa e sumário, 1952.

52 Figura 9 e 10 Figura 6. Blocos de Habitação na Praia da Gávea, Brasil. 

54 Figura 11 e 12 Arquitectura (46): capa e sumário, 1953.

55 Figura 13 Ecos e Notícias. Fonte: Arquitectura 46, 1953, p. 23.

56 Figura 14 e 15 Arquitectura (47): capa e sumário, 1953.

59 Figura 16 e 17 Arquitectura (52): capa e sumário, 1954.

61 Figura 18 e 19 Arquitectura (52): 21-22, 1954.

63 Figura 20 e 21 Arquitectura (53): capa e sumário, 1954.

65 Figura 22 Exposição de Arquitetura Contemporânea Brasileira.

66-67 Figura 23 a 27 Exposição de Arquitetura Contemporânea Brasileira, Conferên-

cia.

72 Figura 28 Arquitectura (88): capa, 1965

73-76 Figura 29 a 30 Praça dos Três Poderes e nota de Sylvio de Vasconcellos.

86 Figura 31 Trecho do artigo Arquitectura Contemporânea Brasileira e vista 

do conjunto arquitetônico da Praça dos Três Poderes, do Con-

gresso e do Museu da Cidade, a partir da varanda do Palácio 

do Supremo Tribunal Federal. 

87 Figura 32 e 33 Oscar Niemeyer, Clube de Diamantina.

89-90 Figura 34 a 36 Le Corbusier, Desenhos do Plano Obus para Argel, 1933.

91 Figura 37 e 38 Lúcio Costa, Prédios do Parque Guinle, Rio de Janeiro, 1948-

54.

92 Figura 39 e 40 Trecho do artigo Arquitectura Contemporânea Brasileira e vistas 

do conjunto arquitetônico da Praça dos Três Poderes, do Con-

gresso e do Museu da Cidade, a partir da varanda do Palácio 

do Supremo Tribunal Federal.



SUMÁRIO

13 Introdução

26 Capítulo I. Década de 1940
30 1.1. Lugar da Tradição
43 1.2. Arquitectura Moderna Brasileira, Arquitectura Moderna Portu-

guesa

48 Capítulo II. Década de 1950
50 2.1. A Arquitectura é uma Arte e uma Ciência
50 2.2. Bloco de Habitações na Praia da Gávea – Brasil
53 2.3. Chamada de Trabalhos para a II Bienal MASP
56 2.4. Artigos: O Arquitecto e a Sociedade Contemporânea
59 2.5. II Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo
61 2.6. O Pintor Burle Marx e os seus jardins
63 2.7. Exposição de Arquitetura contemporânea Brasileira

72 Capítulo III. Década de 1960
95 Considerações Finais
99 Referências

102 Apêndice
107 Anexo



13

INTRODUÇÃO

A buscA pelo esclArecimento das questões históricas, políticas e culturais envol-

vidas na formação das sociedades em sua contemporaneidade, associada 

à percepção promovida pelo movimento moderno e sua estética, na arqui-

tetura, motivou este trabalho no sentido de explorar um olhar sobre como o 

movimento moderno brasileiro foi percebido em Portugal.

Esta pesquisa buscou o diálogo entre arquitetura e relações internacionais, 

sob a ótica dos eventos políticos ocorridos nos períodos ditatoriais em Portu-

gal e no Brasil, mais especificamente, nos períodos do chamado Salazarismo, 

ou Estado Novo (1933-1974), em Portugal, e do Estado Getulista (1930-1945) 

e da ditadura militar (1964-1984), no Brasil.

A interação entre as sociedades, suas relações e as trocas decorrentes deste 

processo, deixa marcas que podem ser revisitadas para a análise conjuntural 

dos fatos que influenciam uma sociedade num determinado tempo histórico.

O advento das ditaduras, processo de mudança política geralmente abruptos, 

tendem a construir, para sua própria proteção e sustentação, um ambiente 

de apoio e suporte com base em rígida disciplina das ideias e da sociedade 

(HOBSBAWN, 2000). O crivo da censura, as rígidas leis para a difusão de 

ideias, o monitoramento da imprensa tendem a selecionar e a direcionar o 

que de fato é publicado e chega ao público geral, a sociedade, gerando uma 

mentalidade de certa forma distorcida.

No caso brasileiro a criação do DIP, Departamento de Imprensa e Propagan-

da e no caso português a criação do SPN, Secretariado de Propaganda Na-

cional, com funções análogas de difusão da doutrina e da ideologia de seus 

regimes, criou um tipo de mentalidade que serviu de filtro para a percepção 

dos discursos culturais (FAUSTO, 2001).   
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Buscou, através da análise das identidades politico-culturais, uma aproxima-

ção entre as percepções mútuas das sociedades portuguesa e brasileira afim 

de esclarecer como se deu a recepção da arquitetura moderna brasileira nas 

páginas da revista portuguesa Arquitectura.

A ocorrência do movimento moderno na arquitetura brasileira coincide, de 

certa maneira, com o nascimento de um novo pensamento político no Brasil. 

O chamado Estado Getulista, de matiz autoritária, inaugurado com a ascen-

são de Getúlio Vargas ao poder em 1930, forma as bases para uma nova vi-

são de país e temas como direitos trabalhistas, industrialismo e estabilização 

econômica criam um ambiente de grande otimismo que contagia a produção 

cultural brasileira, como esclarece Yves Bruand em seu Arquitetura Contempo-

rânea no Brasil (2008:72): A revolução que eclodiu em outubro de 1930 com a 

tomada de poder por Getúlio Vargas era fruto de um longo processo, marcado 

por uma ansiedade e um desejo profundos de mudança ... Existia uma vontade 

e uma esperança reais de transformar completamente o país.

No mesmo período, ocorria em Portugal o movimento político que iria insti-

tuir um estado autoritário, o Estado Novo português, com características de 

sustentação análogas às do regime brasileiro, com nos esclarece Fernando 

Rosas em seu O salazarismo e o homem novo: ensaio sobre o Estado Novo e 

a questão do totalitarismo (Análise social vol. XXXV, 2001:1031): “O discurso 

ideológico e propagandístico do regime pode considerar-se fixado estavel-

mente, até ao pós-guerra, a partir de meados dos anos 30”.

Assim, desta confluência de fatores, destas percepções singulares, procurou-

se analisar como a arquitetura moderna surgida no Brasil dos anos 30, foi 

recebida pela sociedade portuguesa, por meio da revista portuguesa Arqui-

tectura entre as décadas de 1940 e 1960.

Como se sabe, em 1944 conclui-se o edifício do Ministério da Educação e 

Saúde (MES), marco da arquitetura moderna brasileira. Mas somente cinco 

anos depois, em 1949, inicia-se a aparição de artigos sobre a arquitetura 

moderna brasileira nas páginas da revista Arquitectura.

A inauguração do MES/RJ foi acolhida pela população carioca como cele-
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bração do novo e representou o espírito moderno a que se propunha aquele 

sistema político-cultural. Esta arquitetura norteou o desenvolvimento do mo-

vimento moderno brasileiro e foi considerada marco simbólico decisivo às 

futuras gerações. 

A presença de um discurso ideológico já está presente. O ordenamento e o 

rigor deixa transparecer o ambiente político regulador da época, com foco 

no grande líder. A arquitetura moderna do ministério passa a ser utilizada 

como amparadora do discurso de modernidade que se quer para o país. 

Curiosamente, aquele que foi o marco celebrado nacionalmente e interna-

cionalmente como obra decisiva na trama do movimento moderno brasileiro 

não foi recebido nas páginas das revistas em foco, principalmente depois da 

ampla recepção nas revistas estrangeiras após a realiza-ção da exposição 

Brazil Builds (1943) e publicação de seu catálogo, organizado por Philip Goo-

dwin no Museu de Arte Moderna (MoMA), de Nova Iorque, e a sua difusão 

com as exposições de arquitetura contemporânea brasileira que se seguiram 

à sua publicação.

Figura 1. O presidente é aclamado por estudantes por ocasião da solenidade de inaugura-
ção do prédio do Ministério da educação e Saúde, 1945. Rio de Janeiro (RJ). Fonte: cpdoc.
fgv.br



16

Contemporaneamente, ocorre em Portugal o movimento político que iria ins-

tituir um estado autoritário, o Estado Novo português, com características de 

sustentação análogas às do regime brasileiro, como nos esclarece Fernando 

Rosas em seu O salazarismo e o homem novo: ensaio sobre o Estado Novo e 

a questão do totalitarismo (Análise social, vol. XXXV, 2001:1031): “O discurso 

ideológico e propagandístico do regime pode considerar-se fixado estavel-

mente, até ao pós-guerra, a partir de meados dos anos 30”.

Dentro desta premissa encontra-se uma abertura significativa nas trocas 

culturais entre as duas nações, materializada nas ações governamentais de 

aproximação. Entre estas cita-se, 

a assinatura de um Tratado Cultural, de uma Convenção Ortográfica, da cria-
ção da Revista Atlântico, de um Protocolo Adicional ao Tratado de Comércio 
e Navegação de 1933, assim como uma série de outras iniciativas que obje-
tivam aproximar Brasil e Portugal e ressaltar a identidade comum entre essas 
duas nações. (SCHIAVON, 2007:6) 

A análise do movimento moderno, amparada pelos estudos em relações in-

ternacionais e política internacional, pretendeu trazer à pesquisa a preocupa-

ção em ampliar o modo de ver a arquitetura moderna nos regimes autoritá-

rios, que ganha novos elementos conceituais, influenciados pelo controle da 

produção cultural, ou mesmo sua censura, na mentalidade da época.

O programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFU centra 

suas pesquisas na área de concentração “Projeto, Espaço e Cultura” através 

das linhas de pesquisa: “Arquitetura e Cidade: teoria, história e conservação” 

e “Produção do Espaço: processos urbanos, projeto e tecnologia” e busca a 

interdisciplinaridade do programa com outras áreas e, no caso desta pesqui-

sa, com as Relações Internacionais. Esses objetivos permitiram aprimorar os 

métodos utilizados para difundir o conhecimento sobre arquitetura e política 

no contexto nacional e internacional.

Foi nesse sentido, que se buscou a interdisciplinaridade proposta pelo pro-

grama do PPGAU-FAUeD/UFU, em especial o grupo de pesquisa Arquitetura 

Moderna no Brasil - Recepção e Difusão nas Revistas de Arquitetura, linha de 
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pesquisa Arquitetura Moderna Brasileira nas revistas de arquitetura, coorde-

nado pela professora Dra. Maria Beatriz Camargo Cappello, para contribuir 

com o inventário da revista portuguesa Arquitectura entre as décadas de 

1940 e 1960, a análise da difusão e recepção da arquitetura moderna bra-

sileira sob ótica da teoria e história das Relações Internacionais, entre Estado 

Novo e Salazarismo.

Para o desenvolvimento da pesquisa desta dissertação partiu-se do trabalho 

desenvolvido por Tânia Beisi Ramos e Madalena Cunha Matos, intitulado 

Recepção da Arquitectura Moderna Brasileira em Portugal: registos e uma lei-

tura1, o qual inventaria previamente os artigos de interesse para este estudo 

e, a partir do qual elaborou-se o levantamento, catalogação e verificação 

destes artigos nas paginas desta revista, para uma primeira leitura e recorte 

do material a ser estudado. O período escolhido entre 1949 e 1965 faz refe-

rência respectivamente ao surgimento do primeiro artigo, sobre o tema em 

estudo publicado no numero 28 da revista Arquitectura de Vitor  Palla,  “Lu-

gar da Tradição” e ao último publicado no número 88 de Sílvo de Vasconce-

los, intitulado “Arquitectura Brasileira Contemporânea”. Este recorte permitiu 

estruturar a dissertação em três capítulos: o capítulo 1 (década de 1940), o 

capítulo 2 (década de 1950) e o capítulo 3 (década de 1960), além desta 

introdução e considerações finais.

Cabe esclarecer que o estudo acima também pesquisou uma segunda revista 

portuguesa, a Binário, que não fora utilizada nesta dissertação pelo fato de 

que inicia suas publicações acerca do Brasil já na década de 1960, com a 

construção de Brasília, o que sinaliza uma outra fase da arquitetura moderna 

brasileira e, assim, afasta o interesse desta pesquisa por simbolizar um novo 

período e novas discussões acerca da arquitetura moderna brasileira.

O estudo da historiografia portuguesa acerca do Movimento Moderno por-

tuguês e sua relação com o Brasil, levou aos trabalhos das  portuguesas Ana 

Vaz Milheiro e Ana Tostões, que esclarecem profundamente como se deram 

estas relações.

1 MATOS, M. C.; RAMOS, T. B. Recepção da Arquitectura Moderna Brasileira em Portugal: 
registos e uma leitura. In: Anais do 6º  Seminário Docomomo Brasil, Niteroi, 2005.
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Esclarecem que o início do século XX para Portugal significa o embate entre o 

desejo pelo progresso e o apego pela tradição. Em sua obra A Idade Maior, 

Ana Tostões afirma que 

no início de Novecentos a cultura portuguesa, como aliás vimos de um modo 
geral por toda Europa, debatia-se entre um desejo de modernização, que se 
apoiava numa crença otimista nas potencialidades da máquina, e numa nos-
talgia de passado ameaçado, ancorada na sobrevivência de valores de uma 
alma nacional de raiz eminentemente rural que desprezava este presente em 
acelerada mutação. (TOSTÕES, 2015: 151)

O paralelo com a situação brasileira instigara a busca de semelhanças que 

pudessem demonstrar como os laços de irmandade entre Brasil e Portugal 

pudessem favorecer uma aproximação do movimento moderno da arquite-

tura portuguesa com o poder instituído, à semelhança do que acontecera no 

Brasil dos anos 1930.

Esta década, em Portugal, viu surgir uma onda, ainda que incipiente, de ar-

quitetura moderna. Tostões chama de “efémero modernismo” o movimento 

que começa na década de 1920, em projetos de arquitetos recém formados 

como Pardal Monteiro e Carlos Ramos, que nas décadas seguintes advoga-

rão pela arquitetura moderna.

Em Portugal, como no Brasil, há a associação entre o poder e os arquitetos 

modernos. Ainda, nos esclarece Tostões, 

a tentativa de renovar a linguagem arquitectónica através do modelo interna-
cionalista deixou os seus traços nos primeiros dez anos de regime. A efemeri-
dade de nosso modernismo deve-se em grande parte a essa perversa relação 
estabelecida entre o poder e os arquitectos. (TOSTÕES, 2015: 169)

Estes aspectos de confluência entre as situações portuguesa e brasileira ins-

tigaram a busca dos traços de semelhança que poderiam estar presentes na 

recepção da arquitetura moderna brasileira nas páginas da revista Arquitec-

tura,  uma vez, como se verá, esta se afirma como principal veículo de difusão 

da arquitetura moderna em Portugal. Buscou-se perceber se lá, como aqui, a 

associação “perversa”, como apontado por Ana Tostões, pudera edificar um 

movimento consistente de arquitetura moderna.
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Mas, como constata Ana Tostões, o projeto moderno português fora diferente 

do brasileiro. A autora portuguesa esclarece que 

a ausência de uma cultura arquitectónica actuando como crítica operativa 
condenou à partida os primeiros modernistas. Sem reflexão teórica a nova 
geração de arquitectos trabalhou numa renovação linguística, sem aprofun-
dar o ideário do Movimento Moderno. Mais, contra toda expectativa da sua 
formação revivalista e eclética, defasada dessa ‘revolução cultural’ que ocor-
ria na Europa, foram capazes de explorar nas potencialidades do betão ar-
madoras correspondentes ilações formais. (TOSTÕES, 2015: 269)

Em Portugal, ainda seguindo Ana Tostões, nos anos de 1940, no que diz 

respeito à arquitetura do Regime, haverá um distanciamento da realidade 

brasileira. 

Com o final da década de 30, o acento monumentalista exposto no progra-
ma das obras públicas do regime aproxima-se de um vocabulário de novo 
historicista e regionalista, apostado numa narrativa de raiz clássica próxima 
dos modelos nazis e fascistas da época... A ‘política de espírito’ tende a repor 
uma certa história, balizada entre um Império e um Portugal rural, folclórico, 
entendido na superficialidade da sua doçura como virtude de resistência à 
degeneração dos tempos modernos. (TOSTÕES, 2015: 277)

Esta guinada instigara a busca pelo que se poderia perceber na recepção 

que trata este trabalho, nas páginas da revista Arquitectura dos anos de 

1940. Questionou-se se seria possível perceber alí uma espécie de mensa-

gem subliminar de novos rumos, novos caminhos, já que no Brasil, como se 

sabe, este foram anos de afirmação da arquitetura moderna e seu ideário. O 

que mostrou o desenvolvimento dos capítulos seguintes foi, na verdade, um 

pequeno número de artigos que trataram da arquitetura moderna brasileira 

como exemplo a ser seguido.

Tostões afirma, ainda, que a década de 1940 fora de contestação ao regime 

português, fato que influenciaria a obra dos arquitetos nos anos 1950. Afirma 

que:

No que diz respeito ao universo da cultura arquitectónica, é o momento de 
fazer as pazes com a modernidade de retomar com consciência social o inter-
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rompido projeto moderno. O que dá sentido à integração da dimensão ideo-
lógica do Movimento Moderno, que tinha escapado à geração modernista, 
para quem a modernidade correspondia exclusivamente a uma expressão re-
sultante dos novos materiais, usados como simples gramática. É neste contex-
to que assume finalmente a dimensão ética e moral do Movimento Moderno. 
(TOSTÕES, 2015: 295).

Desta forma se esclarece o pequeno interesse que se percebera na revista 

Arquitectura pela arquitetura moderna brasileira nos anos de 1930 e 1940. 

Mesmo com toda repercussão que tivera o Ministério da Educação e Saúde 

(MES), no Rio de Janeiro e a publicação de Brazil Builds seguido da repercus-

são internacional que esta tivera em nível mundial, somente em 1949 surgira 

em suas páginas textos sobre a moderna arquitetura brasileira.

A importância da revista Arquitectura para o Movimento Moderno português 

está explícito nos trabalhos de Ana Vaz Milheiros A Joyous Architecture e em 

seu seminal A Construção do Brasil: Relações com a Cultura Arquitectónica 

Portuguesa, em que esclarece o papel da revista como principal difusora das 

ideias modernas, além do destaque que em suas páginas recebe a arquite-

tura moderna brasileira.

Este trabalho procurou verificar estas ideias, buscar se houve, ou não, a re-

cepção da arquitetura moderna brasileira na revista Arquitectura, afim de 

perceber se, por meio deste veículo, ela foi difundida a ponto de promover 

uma influência em Portugal.

Um ponto importante a esclarecer é o de Ana Vaz Milheiro, em A Joyous Ar-

chitecture, no qual desvenda a relação da arquitetura moderna portuguesa 

com a arquitetura moderna brasileira e diz:

A Influência que a moderna arquitectura brasileira exerceu sobre a produção 
portuguesa na segunda metade do século XX é facto amplamente provado e 
já estudado pela historiografia. É igualmente possível traçar o itinerário que 
fomentou a aproximação entre as duas culturas arquitectónicas e o modo 
como os arquitectos portugueses reuniram um conhecimento alargado so-
bre as realizações brasileiras desse mesmo período. Sabe-se da importância 
de Brazil Builds – Architecture New and Old 1652-1942, que os portugueses 
manuseiam desde meados da década de 1940, assim como das revistas in-
ternacionais que acumulam... e que folheiam à procura de novidades sobre o 
Brasil (MILHEIRO: A Joyous Architecture, Porto).
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Comparando as análises das autoras portuguesas, presente no desenvolvi-

mento dos capítulos, com o inventário das revistas Arquitectura, aqui elabo-

rado, notou-se que entre as décadas de 1940 e 1960 foram publicados 14 

artigos sobre o Brasil. Estas décadas, presenciaram ao menos as inaugura-

ções do MES e Brasília, dois grandes marcos da arquitetura moderna brasi-

leira. O que se nota na década de 1950 na revista Arquitectura é a presença 

de assuntos que permeiam a teoria da arquitetura, projetos edificados e as 

Bienais, dentre outros.

Sendo assim, optou-se por construir a narrativa dos capítulos a partir da si-

tuação política dos países e do conteúdo exposto pelas revistas nas décadas 

já destacadas, além da apresentação da historiografia portuguesa acerca 

dos períodos tratados.

Ana Vaz Milheiro e Jorge Manuel Ferreira, apontam em seu trabalho, As 

exposições de arquitectura moderna brasileira em Portugal e sua influência 

nos territórios Português e Africano, a repercussão das duas exposições de 

arquitetura brasileira contemporânea em Lisboa, entre 1948 e 1949. Essas 

exposições serão noticiadas na revista  Arquitectura,  e traz também o arti-

go assinado por Victor Palla,  O lugar da tradição,  no qual os portugueses 

tomam contato com a arquitetura produzida ate o final da década de 1940. 

Palla, defende a tradição como uma ideia moderna. No mesmo ano, Sebas-

tião Formosinho Sanchez, no número seguinte da revista descreve que apro-

ximadamente 80 por cento das 85 arquiteturas expostas estão construídos ou 

em construção e tece elogios à arquitetura brasileira.

CAPPELLO (2005) analisa a recepção da arquitetura moderna brasileira nas 

principais revistas europeias centrais na divulgação da arquitetura moderna 

brasileira no exterior. Este trabalho permitiu estabelecer uma comparação 

com a recepção da Arquitetura Moderna Brasileira nas revistas portuguesas, 

o que pode nos auxiliar em verificar se o que estava sendo publicado na re-

vista arquitectura tinha alguma relação com que estava sendo publicado nas 

revista europeias.
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Desta forma, à luz do período histórico singular que viveram Brasil e Portugal 

no período que abrange esta pesquisa buscou-se uma análise da recepção 

da Arquitetura Moderna Brasileira nas páginas da revista portuguesa Arqui-

tectura e a verificação em algumas de suas congêneres europeias, a partir de 

uma catalogação existente2 , das possíveis circulações de ideias entre estas 

revista no mesmo período. 

Na análise dos artigos da revista foi adotado o conceito de recepção, ou seja, 

o aparecimento, a acolhida e a trajetória de uma obra de arte contextualiza-

da no ambiente histórico e no modo como as obras foram lidas, avaliadas e 

transmitidas, assinalando a diversidade das intepretações a partir das dife-

rentes óticas estéticas (JAUSS, 1978), aliado a uma visão internacionalista, de 

política internacional, acerca dos temas e dos períodos abordados.

Cappello (2005) buscou utilizar o conceito de recepção, como esclarece: 

a análise da recepção, proposta primeiramente para uma teoria e história 
da literatura por Hans Robert Jauss, consiste, principalmente, em estudar o 
ambiente em que uma obra de arte foi criada, produzida, tornando-se assim 
objeto de crítica. A recepção refere-se à acolhida alcançada por uma obra à 
época de seu aparecimento e ao longo da história. 

O sentido dado por Jauss da recepção, foi utilizado nesta dissertação para 

a leitura da trajetória dos textos analisados. Buscou-se a compreensão do 

ambiente político e social no qual as revistas foram publicadas. Tentou-se 

uma leitura, o mais abrangente possível, da forma como os textos foram 

produzidos, lidos, avaliados e transmitidos ao público da época. Para, desta 

forma, “ao refletirmos sobre o modo como as obras foram lidas, avaliadas 

e transmitidas, descobrirmos o valor que tiveram e, ao buscarmos essas lei-

turas, acompanharmos a trajetória da obra, logo produzir história” (CAPPE-

LLO, 2005). 

2 CAPPELLO, M. B. C. Arquitetura Moderna no Brasil – artigos selecionados em períodi-
cos europeus 1928-1960. In Arquitetura em revista: arquitetura moderna no Brasil e sua 
recepção nas revistas francesas, inglesas e italianas (1945-1960). Tese (Doutorado) PPG-
FAU-USP, São Paulo, 2005.
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As imagens de arquitetura e suas representações compõem um conjunto de 

discursos sociais de ordem estética que consiste na valorização da obra ar-

quitetônica por meio de sua crítica, de sua capacidade analítica e sensível, 

além da intuição e do gosto ou da opinião pessoal de um especialista. Sua 

veiculação é comum nas publicações e em outros suportes midiáticos para 

as quais atividade do crítico volta-se à compreensão da  obra, para poder 

explicar ao público seu conteúdo (MONTANER, 1999).

Os capítulos que seguem formam uma leitura sobre a arquitetura moder-

na brasileira veiculada pela revista Arquitectura; sua análise, baseada nos 

preceitos esclarecidos acima, nos permitirá perceber o recorte que a revista 

mostrou ao público português em comparação ao ambiente brasileiro.

O Capítulo 1 – A Década de 1940, conta com dois textos sobre o Brasil publi-

cados na revista Arquitectura, optou-se por uma análise detalhada dos mes-

mo, de modo a explicitar o conteúdo dos textos, afim de esclarecer a intenção 

dos autores, se haveria o convencimento, a persuasão do leitor da revista no 

sentido de uma adesão às ideias do Movimento Moderno Brasileiro.

Os textos são “Lugar da Tradição”, de Victor Palla e “Arquitectura Moder-

na Brasileira, Arquitectura Moderna Portuguesa”, de Formosinho Sanches. O 

primeiro trata das ideias de modernidade e tradição, faz um paralelo com as 

ideias de Lucio Costa, no Brasil e esclarece o leitor a visão brasileira acerca 

do tema. Já o segundo, faz uma comparação entre a arquitetura moderna 

portuguesa e a brasileira. Na esteira da “Exposição da Arquitetura Contem-

porânea no Brasil”, ocorrida em Portugal, Formosinho Sanches faz um balan-

ço da arquitetura moderna portuguesa em comparação à brasileira e traz ao 

leitor português uma visão acerca do moderno brasileiro.

Já o  Capítulo 2 – A Década de 1950, propõe uma leitura quantitativa dos 

textos que abordam o Brasil como tema. Busca esclarecer a recepção da Ar-

quitetura Moderna Brasileira na revista Arquitetura durante a década de 1950 

num sentido quantitativo, mais que qualitativo, dos textos que são publicados 

em suas páginas sobre a moderna arquitetura brasileira. Procura iluminar um 

ponto de vista ao qual se associa uma percepção assente na historiografia 
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portuguesa de que estes foram os anos em que pode-se perceber um nítido 

interesse, pelos pares portugueses, na arquitetura produzida no Brasil.

Finalmente, no Capítulo 3 – A Década de 1960, analisou-se, em profundi-

dade, o artigo “Arquitetura Brasileira Contemporânea”, de Sylvio de Vascon-

cellos, buscando uma análise detalhada do artigo. O artigo tem o mote de 

apresentar, especialmente, a trajetória de Oscar Niemeyer, do conjunto da 

Pampulha à produção do conjunto arquitetônico de Brasília.

Assim, importa notar que a recepção na revista não justifica uma “influência”, 

a “aproximação” buscada não se evidencia na revista em análise.
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CAPÍTULO I

A Década de 1940
 

Os anos do aparecimento da revista Arquitectura no cenário português, fo-

ram anos de dramáticas mudanças e que marcaram profundamente a so-

ciedade portuguesa. Os anos de 1920 viram nascer o movimento político 

que daria início a uma das mais longevas ditaduras do século XX, o Estado 

Novo português.

Precisamente o ano de 1927, ano de seu surgimento, é marcado por uma 

ebulição política. O mês de janeiro marca sua aparição na cena portuguesa 

em meio a um ambiente já profundamente controlado, em uma ditadura 

que derrubara a monarquia e dava seguimento à recém implantada Repú-

blica. Neste contexto, já no mês seguinte ao lançamento de seu primeiro nú-

mero, irrompe uma revolta militar, a “Revolução de Fevereiro de 1927” que 

compõe, entre marchas e contramarchas, a sequência de atos que levarão 

António Salazar ao poder.

Exatamente por este contexto que a nota de apresentação da nova revista 

vem carregada deste sentimento inquieto. A nota intitulada “Surge Arquitec-

tura”, contextualiza o leitor de suas propostas e posicionamento diante da 

cena portuguesa:

Surge Arquitectura. É nesta hora torva, nesta hora difícil, em que as mais de-
senfreadas paixões se debatem e que a Arte é relegada para segundo plano, 
que Arquitectura vê a luz da publicidade.
Que uma revista de índole artística e técnica, de estudo e concisão, fazia sen-
tir a sua falta, ninguém que pelas coisa arquitecturais se interesse, deixava de 
notar. Era uma lacuna em aberto.” (Arquitectura (1): 16, janeiro,1927).
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A revista surge nos anos 1920, com seu N° 1, ANO 1, de janeiro de 1927, 

propondo-se a “três grandes tarefas: a documentária, a subsidiária e a in-

formativa” e segue em sua nota de apresentação:

“Arquivar as realizações dos nossos técnicos ao mesmo tempo que arquiva os 
monumentos que atestam a história da humanidade e tornar-se o ‘Vademe-
cum’ do arquitecto, do engenheiro, do desenhador e do construtor, eis a obra, 
o fim que Arquitectura tem em vista” (Arquitectura (1): 16, janeiro,1927).

Nestes anos que configuram sua “primeira série” (1927 - 1939), é dirigida 

por Francisco Costa1, conta ainda no corpo editorial com o editor Manuel 

Coutinho Jr2. e o secretário de redação Henrique Gaspar3 e a arquitetura 

brasileira não será publicada em sua páginas. 

Arquitectura é dividida em séries, sendo quatro séries catalogadas até os 

anos de 1980. A série de maior interesse nesta pesquisa é a segunda série 

(1946-1956), que contempla os anos em que a arquitetura moderna bra-

sileira tem destaque em suas páginas. O primeiro artigo publicado sobre 

o Brasil data de 1949, no número 28 de sua 2ª série, intitulado “Lugar da 

Tradição”, de Victor Palla4.

Esta série editada de 1946 a 1956, já em meio ao Estado Novo português, 

ressurge após um período de inatividade com a proposta de retomar seu 

papel editorial na cena portuguesa. Com a nota de abertura “Ressurge Ar-

quitectura”, a revista destaca que “marcou nitidamente as novas directrizes 

da imprensa técnica e artística no nosso meio, onde até esta data vivia num 

acanhado ambiente”.

1 Francisco Pereira da Costa (1893-1964) um desenhista técnico, autor da Enciclopédia 
Prática da Construção Civil e director da 1ª série da Revista Arquitectura (1927-1947), terá 
herdado do pai o gosto pelo desenho e pintura. Desenhadista, dirigente do grupo anar-
quista La Vero, divulgador do Esperanto e editor
2 Editor da revista Arquitectura.
3 Secretário de redação da revista Arquitectura.
4 Sabemos que nesse período as revistas europeias já publicavam a arquitetura moderna 
brasileira principalmente depois da exposição Brazil Builds do MoMA de 1943. É estranho 
notar que o flerte com a arquitetura moderna de um país ex-colônia tenha demorado 
tanto.
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Nesta ocasião, ao lançar o primeiro número da segunda série, dezenove 

anos após o primeiro número ser publicado, o editorial faz um balanço de 

seu papel no espectro editorial português e reitera sua finalidade ao mani-

festar que 

Esta revista voltará a ser a publicação preciosa das atividades artísticas e 
construtoras de Portugal, e, sobre o que será seu programa, repetimos hoje o 
que dissemos em 1927: ‘Arquivando em suas páginas a obra que dia a dia os 
técnicos e os artistas vão idealizando e dando forma, quer reproduzindo pela 
fotografia as melhores obras realizadas, quer fixando os magníficos estudos 
e detalhes das construções, tudo acompanhado sempre de artigos e crônicas 
justificativas, satisfará ARQUITECTURA sua primeira e preciosa função.

Ainda,

Arquivar as realizações de nossos técnicos ao mesmo tempo que arquiva os 
monumentos que atestam a história da Humanidade e tornar-se o Vademe-
cum do arquiteto, do engenheiro, do desenhador e do construtor, eis a obra, 
o fim que ARQUITECTURA tem em vista (Arquitectura. Ano XIX (1): 3, fevereiro 
de 1946).

A volta da publicação da revista, com o mesmo diretor Francisco Pereira da 

Costa, certamente aponta para uma continuidade das diretrizes e da linha 

editorial. Ana Vaz Milheiros em artigo intitulado A África Moderna nas pá-

ginas da Arquitectura e da Binário, assim situa a posição da publicação em 

análise:

...Sendo editada (Revista Arquitectura) desde janeiro de 1927, sobrevive à 
revolução de 1974, e conhece pelo menos quatro fases até 1984. A partir da 
segunda série, iniciada em 1946, é produzida por um grupo de arquitectos 
que tem como atividade principal o exercício de projecto e não a prática edi-
torial, usando a revista como um manifesto geracional. A geração seguinte, 
apesar das condições precárias em que Arquitectura continua a ser produzida, 
cria uma estrutura formalmente mais próxima de uma organização semi-pro-
fissional. A revista mantém, no entanto, alguns problemas de funcionamento, 
como a falta de viabilidade económica” (MILHEIROS, 2011:113).

Importante notar neste ponto o aspecto, de certa forma, panfletário que as-

sume a revista, se transformando em ferramenta de posicionamento “políti-

co” frente aos pares arquitetos.
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Quanto ao posicionamento da revista Arquitectura frente a arquitetura do 

movimento moderno segue Milheiros:

Em 1946, dá-se início à segunda série da Arquitectura retomada por Francis-
co Pereira da Costa e anunciada como ‘ressurgimento’: ‘Esta revista voltará 
a ser a publicação preciosa das atividades artísticas e construtoras de Portu-
gal’. O objetivo cumpre-se no ano seguinte com a adoção do ideal moderno 
através da ação da ICAT (Iniciativas Culturais Arte e Técnica). Trata-se de um 
grupo de arquitectos progressistas que adquire o título com o objetivo de o 
tornar o porta voz da nova geração, precisamente aquela que se destaca na 
defesa de uma cultura moderna em Portugal durante o I Congresso Nacional 
de Arquitectura, realizado em Lisboa em 1948. Apesar de seu envolvimento 
no Congresso, as afinidades políticas do grupo sobrepõem-se às estilísticas, 
como comprovam os percursos individuais de seus elementos. Essa caracte-
rística torna-se precisamente na marca geracional da ICAT que a Arquitectura 
então reflete (MILHEIROS, 2011: 115).

Este posicionamento “político” habilita a revista Arquitectura a servir como 

fonte privilegiada para perscrutar o modus como fora recebida a arquitetura 

moderna brasileira no meio português.

Aliado a isto, é importante à esta altura esclarecer que a década de 1940 

presencia o aparecimento de dois textos que tratam da arquitetura moder-

na brasileira na revista Arquitectura, e importa elucidar que na década em 

questão houve um movimento de aproximação por parte de Portugal ao Bra-

sil conforme nos esclarece Carmem Burgert Schaivon, em sua tese intitulada 

Estado Novo e Relações Luso-Brasileiras (1937-1945), 

A década de trinta do século XX, com Getúlio Vargas à frente do executivo 
nacional, inaugura uma nova fase nas relações luso-brasileiras... com base na 
retórica da afetividade, Portugal irá assumir a liderança nesse processo de li-
gação com o Brasil, visando a formação da comunidade luso-brasileira e o in-
cremento nas relações entre os dois países. Como fruto desse recrudescimento 
nas relações entre lusos e brasileiros, constata-se a assinatura de um Tratado 
Cultural, de uma Convenção Ortográfica, da criação da Revista Atlântico, de 
um Protocolo Adicional ao Tratado de Comércio e Navegação de 1933, assim 
como uma série de outras iniciativas que objetivam aproximar Brasil e Portugal 
e ressaltar a identidade comum entre essa duas nações (SCHIAVON, 2007: 
116)
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Ainda, neste contexto situa-se o surgimento da Arquitetura Moderna em Por-

tugal e, neste ponto convém analisarmos a situação de aproximação luso

-brasileira.

É, ainda, SCHIAVON quem esclarece que no contexto da Segunda Guerra 

Mundial, 

“Todavia, o afastamento da política getulista em relação ao continente euro-
peu não é total, pois ao que se refere a Portugal, na prática, o que se verifica 
é exatamente o contrário, tendo em vista que a partir da implementação do 
Estado Novo nos dois países há o desenvolvimento de todo um processo de 
reaproximação entre Brasil e Portugal, com grande destaque para a área cul-
tural, culminando, inclusive, com a assinatura de um acordo abrangendo esta 
área em 1941”. (SCHIAVON, 2007: 88)

Percebe-se do exposto acima que as relações culturais entre os dois países 

estavam facilitadas e havia uma vontade estatal de aproximação. Buscar-

se-á, na análise dos textos publicados na década em análise, se esta aproxi-

mação se evidencia nos assuntos de arquitetura.

Uma abertura no campo cultural, como a percebida por SCHIAVON, esta 

aproximação entre os países, pode ter sido facilitadora da transferência de 

ideias e conhecimentos culturais. Notou-se, entretanto, como segue neste 

capítulo, que em termos de arquitetura moderna brasileira aquela aproxima-

ção não foi eficaz, já que apenas dois textos foram publicados.

1.1. Lugar da Tradição

Conforme já exposto, o Brasil “surge” no contexto da revista em 1949, Ano 

XXI, número 28 da 2ª Série, com o texto “LUGAR DA TRADIÇÃO”, de Victor 

Palla5.

Este número foi organizado pelos arquitetos Manuel Barreira, Victor Palla e 

5 Victor Manuel Palla e Carmo (1922: Lisboa – 2006: Lisboa) foi arquiteto, fotógrafo, pin-
tor, designer, escritor e editor português.
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Bento de Almeida e como esclarece seu “sumário” encontra-se dividida em 

três seções intituladas “arquitectura”, “artigos” e “secções”.

Junto ao artigo de Palla, os editores (talvez o próprio Palla) publicam um pe-

queno texto em itálico, fazendo referência a palestra do “professor Wladimir 

Alves de Souza6 da Universidade do Rio de Janeiro” ligando a “arquitectura 

6 Wladimir Alves de Sousa (1908: Belém, PA – 1994: Rio de Janeiro, RJ), arquiteto brasileiro. 
Em 1949 participou de uma conferência na cidade do Porto e apresentou a comunicação 
intitulada “Arquitetura Brasileira” na Escola de Belas Artes , também apresentou a comu-
nicação de mesmo tema, além da comunicação “A Arquitetura Brasileira em face das Ar-
quiteturas Contemporâneas”,  no Instituto Superior Técnico e participou de uma exposição 
sobre a arquitetura moderna brasileira no mesmo Instituto. Em 1953 participou do III Con-
gresso da União Internacional dos Arquitetos, em Lisboa, proferindo conferência sobre a 
arquitetura contemporânea no Brasil.

Figura 2 - Arquitectura (28), Capa, 1949. Figura 3 - Arquitectura (28), sumário, 1949.
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moderna brasileira a uma tradição formal brasileira”. O texto explica que,

“Há muitas maneiras de levar água a qualquer moinho. Também se encontram 
argumentos para demonstrar que a tradição não pesa tanto quanto parece. 
Mas aceitá-la, e derivar dela uma defesa da arquitectura moderna é combater 
o adversário no seu campo, é virar o feitiço contra o feiticeiro, o que é muito 
mais proveitoso do que inventar feitiços próprios... a recente conferência no 
I.S.T. do professor da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Rio de Ja-
neiro, Arquitecto Wladimir Alves de Souza... ligou a moderna arquitetura do 
Brasil a uma tradição formal brasileira.” (Arquitectura (28): PALLA, 6,1949).

Salienta-se que o motivo da publicação desse artigo fora a conferência de 

Wladimir em Portugal em 1949.

PALLA escreve em primeira pessoa e não apresenta o nome do seu “inter-

locutor” no início do texto. Diz-se ser mais velho que ele e devido a isso, 

decidiu ouvi-lo “com o respeito devido” e escrever um artigo que já havia 

pensado em escrever, intitulado “Defesa da Tradição”. 

O meu interlocutor falava de patriotismo, de raça, de tradição; tratava de 
defender os seus beirados e pináculos, as suas pilastras, pináculos, cornijas e 
volutas; ouvi-o com o respeito devido aos mais velhos; e vim embora a pensar 
num artigo que há muito quero escrever e que se chamaria “Defesa da Tradi-
ção” (Arquitectura (28): PALLA, 4,1949).

No texto intitulado, “Arquitecturas e cidades devoradas entre Portugal e o 

Brasil”, Paula André7 esclarece que Wladimir Alves de Souza apresentou 

duas conferências distintas em 1949: uma sobre “Arquitetura Brasileira” e 

outra sobre Arquitetura Brasileira em face da Arquitetura Contemporânea”. 

A ausência do termo “colonial” nos títulos das palestras de Wladimir e “o 

meu interlocutor fala de patriotismo, de raça, de tradição”, no texto de Palla, 

partem da premissa de que a arquitetura brasileira, segundo infere-se do 

que tenha sido a palestra de Wladimir, não remete apenas ao período da 

colonização e sua associação direta ao ex-Colonizador, mas parte do discur-

so da identidade nacional e a formação do povo brasileiro e dos discursos 

7 ANDRÉ, Paula. Arquitecturas e cidades devoradas entre Portugal e o Brasil. Vitruvius, arqui-
textos, ISSN 1809-6298, ano 13, set. 2012.
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sobre preservação do patrimônio histórico; já levantados por Lucio Costa em 

sua construção teórica de afirmação do movimento moderno brasileiro que 

no texto, Documentação Necessária de 1937, assim se expressava:

Ora, a arquitetura popular apresenta em Portugal, a nosso ver, interesse 
maior que a ‘erudita’ – servindo-nos da expressão usada, na falta de outra, 
por Mário de Andrade, para distinguir da arte do povo a ‘sabida’. É na suas 
aldeias, no aspecto viril das suas construções rurais a um tempo rudes e aco-
lhedoras, que as qualidades da raça se mostram melhor (COSTA, 1937. INN: 
Revista do IPHAN, n. 1, 1937).

O texto de Victor PALLA é carregado de recursos persuasivos. Entende-se que 

a construção do seu discurso sobre tradição parte de três lugares: o primeiro 

intelectual, o lugar da tradição (passado) e sua oposição com a cultura (pre-

sente-futuro); o segundo político, o lugar da tradição do passado português 

em relação a ele mesmo e ao Brasil; e por fim, o lugar da arquitetura mo-

derna portuguesa no final da década de 1940, ou seja, por um lado comba-

tendo o academicismo e a arquitetura moderna sem vínculos com a história, 

e por outro lado, a aproximação da arquitetura portuguesa contemporânea 

daquela época com a arquitetura dos seus antepassados, e a possibilidade 

de aproximação entre cultura (novo) e tradição (antigo), ou entre arquitetura 

moderna portuguesa e a arquitetura tradicional, assim como fizeram “nos-

sos filhos brasileiros”.

Ainda, segundo André (2012), além da conferência, foi exibido um docu-

mentário com obras no Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte, entre es-

sas obras estiveram as de Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Roberto Burle Marx, 

Vilanova Artigas, Jorge Machado e Portinari, tendo-se destacado o conjunto 

da Pampulha, em Belo Horizonte e o Ministério da Educação e Saúde, no Rio 

de Janeiro.

Junto ao texto, os editores publicam uma série de fotografias que ilustram  a 

ideia colocada pelo autor:  “Os que usam das formas passadas como ele-

mento de passagem comparam-se aos que no primeiros automóvel coloca-

ram o suporte para o chicote do cocheiro”; o arranha-céus de Le Corbusier, 

projetado para Argel, “... é mais tradicionalmente francês, brilhantemente 
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racional e aventuroso, cartesiano... do que todas as moradias ‘tradicionalis-

tas’ dos arredores de Paris”; compara o edifício neoclássico da arquitetura 

de Hitler e o edifício da Bauhaus de Gropius que aponta como “... um res-

peito pelas qualidades exactas e precisas, por vezes poéticas nessa precisão, 

do povo da Alemanha” e, ainda, uma arquitetura colonial e o Grande Hotel 

de Ouro Preto, projeto de Oscar Niemeyer de 1940.

O autor constrói sua argumentação pontuando o lugar da tradição, escla-

rece que ela deve ser buscada nas raízes profundas deixadas na construção 

social dos povos e não na imitação de elementos exógenos, que por sua 

condição de “estrangeiros” não têm a relevância necessária para a constru-

ção do presente.

 

A predileção pela publicação da imagem do Grande Hotel de Oscar Nie-

meyer e uma arquitetura colonial ao invés do conjunto da Pampulha ou do 

MES, enfatizado no documentário, pode revelar o que o arquiteto Wladimir 

Figura 4. Fotografias ilustrativas do texto. Cari-
catura, arq. Manuel Barreira.Fonte: Arquitectu-
ra (28): 4-5,1949.

Figura 5. Fotografias ilustrativas do texto. Carica-
tura, arq. Manuel Barreira.Fonte: Arquitectura (28): 
4-5,1949.
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Alves de Souza tentou transmitir, na tentativa de expor aos pares portugueses 

a possibilidade de aliar o passado (tradição) ao presente (arquitetura mo-

derna), naquilo que a arquitetura moderna brasileira mostrou ao mundo, na 

tentativa de (re)aproximação entre as duas culturas a partir das experiências 

do passado, nos discursos sobre arquitetura moderna; mais uma vez aqui 

a presença forte das ideias de Lucio Costa8, que ao seu tempo buscou na 

arquitetura colonial o elo de continuidade para a nova arquitetura.

No artigo, a persuasão é associada na relação entre texto e imagem, com 

a imagem de uma arquitetura colonial e uma arquitetura moderna que faz 

referência a tradição, chama a atenção dos arquitetos portugueses que para 

respeitar “a nossa raça e as nossas tradições” não é necessário se debruçar 

“cornijas e eriçar pináculos”, e apresenta um desenho (caricatura) feito pelo 

arquiteto Manoel Barreira que ao desenhar esses elementos traz a imagem 

da arquitetura tradicional  e arquitetura moderna que fala Wladimir em sua 

conferência.

Na construção dos argumentos de Wladimir, surpreende o paralelo, cada 

vez mais claro, com o modo de afirmação da arquitetura moderna do Brasil, 

como que a ensinar aos portugueses os passos já seguidos pelos “filhos” 

brasileiros. Lembrando Costa, em Razões da nova arquitetura:

Convém, todavia, insistir – não pelo fato em si, cuja importância é – evidente-
mente – relativa, mas pelo extraordinário alcance humano que encerra. Des-
de o dia memorável em que o homem conseguiu dominar a primeira besta, 
até o dia – igualmente memorável – em que conseguiu se locomover com a 
simples ajuda do próprio engenho, a arquitetura dos carros e barcos embora 
variasse, passando da mais tosca e incômoda à mais elegante e confortável 
– conservou-se subordinada ao argumento de possibilidades limitadas – em-
bora convincente – do chicote e aos favores incertos da brisa” (Costa:1936. 
In: COSTA: 1995)

Dando continuidade, a persuasão, no texto de PALLA, recorrente nos regimes 

8 Ver. CAVALCANTI, Lauro. O Grande Hotel de Ouro Preto. In. Moderno e Brasileiro: A his-
tória de uma nova linguagem na arquitetura (1930-60). Rio de Janeiro: Zahar Editor LTDA, 
p. 129. 2006. 
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totalitários, fica expressa na articulação dos pares de oposição, propondo a 

diferença entre “tradição e os tradicionalistas”, entre tradição formal da ar-

quitetura e a arquitetura como suporte da vida, pois “a vida muda, e a vida 

muda sempre”; no discurso ideológico propondo a tradição como “transmis-

são de poderes” e “não dos elementos formais” da arquitetura. Esse raciocí-

nio é reforçado quando PALLA descreve os elementos de arquitetura e utiliza 

o pronome “seus” para associar o nome Wladimir ao significado da tradi-

ção, reforçado pela caricatura da arquitetura apresentada junto ao texto, a 

cópia dos elementos formais apropriados pela arquitetura barroca brasileira 

e a repetição das palavras “vida muda” para reforçar a ideia de comparação 

entre os dois países.

Em suas palavras:

...ora a tradição é coisa muito diferente da invocada pelos chamados tradi-
cionalistas; vejo nela uma transmissão de poderes, não de meios de usá-los; 
de princípios, não de elementos formais. Quando a vida muda, e a vida 
muda sempre, a tradição formal afasta-se dela, e perde a força, e passa a 
ser superficial – deixando portanto de ser tradição (Arquitectura (28): PALLA, 
4-5,1949, grifos do autor).

A comparação entre passado e presente por meio da “melhor” “imitação” 

que os tradicionalistas faziam “em nome da tradição” e, portanto, que não 

é tradição, continua:

“...é sempre possível obrigar os materiais de hoje a imitar as formas antigas; 
mas seria isso o que faziam aqueles em nome da tradição a imitar? Esses 
traduziram o melhor que puderam, e com os meios ao seu alcance, a sua 
época.” (Arquitectura (28): PALLA, 4,1949).

Em outra passagem, repensa o efeito de oposição entre tradição e tradicio-

nalista, “no bom sentido da palavra”, trazendo para o discurso o acade-

micismo como par de oposição da tradição, redirecionando o foco do seu 

argumento rumo aos “homens coerentes” daquela época:

Qual será melhor tradicionalista no bom sentido da palavra: o que lhes copia 
a letra, ou o que lhes copia o espírito? O academicismo invoca falsamente 
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a tradição para manter uma ficção de ordem em unidade que o caos à sua 
volta, com sistemas e dogmas em discussão, desmente; desse caos, homens 
coerentes tiram novas expressões duma unidade e ordem corajosas. O aca-
demicismo é o alimento dos que não tem confiança; contenta-se em ser poli-
damente equilibrado; desse trabalho fácil tira sucesso e glória... quereis que 
vos cite a arquitetura de Hitler? Eis o mais monumental exemplo do fracasso 
do tradicionalismo formal ... não há tirano que não se pretenda ser amado, e 
não há tirano que o consiga (Arquitectura (28): PALLA, 5,1949).

Acima, a metáfora “copia a letra” e “copia o espírito”, mantém o efeito com-

parativo; podemos fazer analogia entre letra/música e corpo/espírito, ou 

mesmo o debate filosófico bergsoniano de matéria e memória, corpo e espí-

rito. PALLA propõe que a arquitetura acadêmica, a que evoca os estilos clás-

sicos na forma da arquitetura neoclássica, neorrenascentista, neobarroca, 

neocolonial, neogótica, etc., é diferente da arquitetura tradicional, daquela 

produzida pelos antepassados, e a rebaixa ao comparar a apropriação dos 

estilos tradicionais pelo academicismo por “moldes ocos”, “programas mor-

tos”, “que não tem confiança”.

Essa atitude reforça a ideia do academicismo que volta aos estilos do passa-

do, que copia muito mais a forma e produz uma arquitetura falsa, que não 

representa aquele tempo, que não tem “espírito”, ou seja, não deveria ser a 

arquitetura contemporânea daquela época. A arquitetura contemporânea, 

comparada aos “homens coerentes”, que “tiram expressões de unidade e 

ordem corajosas”, seria assim o elemento que daria o elo à tradição portu-

guesa em arquitetura. 

Quanto à menção da arquitetura clássica monumental de Albert Speer, ar-

quiteto de Hitler, como “o mais monumental exemplo do fracasso do tra-

dicionalismo formal”, a mesma é suscitada quando Portugal passava pelo 

regime totalitário de Salazar e nos faz pensar que Palla chama atenção para 

a escolha da arquitetura do Estado Novo no Brasil, que optou por uma ar-

quitetura contemporânea ante a acadêmica.

Em outro trecho cita:

Felizes os que não sabem o que vão fazer! Procuram aprender as relações 
essenciais entre o meio que os formou, e a linguagem que têm ao seu dispor. 
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Esta, por ser a única atitude legítima da arte, é a única tradicional (Arquitec-
tura (28): PALLA, 5,1949).

O discurso romantizado é destacado “felizes os que não sabem o que vão 

fazer!”, mas também é retórico ao enfatizar a superposição de uma verdade 

se passando por todas as verdades: “felizes os que não sabem o que vão 

fazer!”, posicionando o lugar da tradição como algo distinto e oposto da 

arquitetura academista, ao articular o meio social formador da arquitetura 

tradicional a partir das técnicas e materiais construtivos disponíveis naquele 

período, aproximando a arte como expressão coletiva e social, das lingua-

gens extraídas do lugar, da tradição; o lugar da tradição funda-se na arte, 

tema esse ressaltado na figura do poeta português Gil Vicente, “a única 

tradicional”, no sentido de ser a única atitude digna de construir a legítima 

ligação com o passado português.

Neste ponto, vale lembrar que o Brazil Builds: architecture new and old data 

de 1943, e o texto em discussão é publicado em 1946, tendo tido, portanto, 

o autor a possibilidade de conhecer, a leitura sobre modernidade e tradição 

presente na arquitetura brasileira apresentadas pela publicação americana 

ao público internacional.  O que é confirmado neste mesmo número da Ar-

quitectura, na página 22, em nota intitulada “A Visita Dos Estudantes Brasilei-

ros de Arquitectura” na qual é reportada a presença da comitiva do professor 

Wladimir e, ainda, lembra que os portugueses já “tivessem um conhecimento 

nítido do valor das atuais tendências da arquitectura no Brasil, através de 

várias publicações estrangeiras” (Arquitectura (28): 22,1949).

Com o texto, “Lugar da Tradição”, o autor pretendeu afetar, especialmente, 

os arquitetos portugueses leitores da revista, e sintomaticamente utiliza uma 

única imagem da arquitetura moderna brasileira, o Grande Hotel de Ouro 

Preto, obra que viria representar a ideia de modernidade e tradição, após a 

luta travada no episódio de sua construção para a afirmação do movimento 

moderno brasileiro. 

Retomando o contexto português, PALLA escreve: 
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... os que usam das formas passadas como elemento de passagem compa-
ram-se aos que no primeiro automóvel colocaram o suporte para o chicote 
do cocheiro. E assim acontece paradoxalmente que o arranha-céus de Le 
Corbusier é mais tradicionalmente francês, brilhantemente racional e aven-
turoso, cartesiano como se declarasse “penso logo existo”, do que todas as 
moradias “tradicionalistas” dos arredores de Paris (Arquitectura (28): 5,1949, 
grifos do autor).

O discurso persuasivo de PALLA, próximo da tessitura do argumento de Lucio 

Costa, utiliza-se da imagem do automóvel como balizador de atualidade 

daquele tempo presente e traz duas fotografias para exemplificar; aproxima 

os pares de oposição: moradia tradicional francesa e o primeiro arranha-

céus projeto por Le Corbusier para Argel; além de reforçar a retórica com a 

citação “penso logo existo”. E segue: “...a verdadeira cultura é um remédio. 

É que a tradição é coisa muito mais séria do que um cartaz de propaganda” 

(Arquitectura (28): 5, 1949).

Desta forma, Palla sugere a arquitetura moderna brasileira, no Estado Novo, 

como possibilidade de uma cultura integrante das ideologias e no lugar do 

falsear uma tradição (“cartaz de propaganda”?), buscar um sentido de tradi-

ção que reflita a “verdadeira cultura”. (Arquitectura (28): 5, 1949)

No final da matéria, o autor retoma os valores de “raça” e “tradição”, ao 

sugerir a busca da tradição no passado português, no sentido de fazer parte 

do projeto de construção da pátria, assim como no Brasil à época do Estado 

Novo varguista.

“Se nos convencermos que para respeitar nossa raça e as tradições teremos 
de debruçar cornijas e criar pináculos: e lá se vai por água abaixo uma tradi-
ção orgulhosa de descobridores, de criadores magníficos; do Pedro Nunes do 
Nônio; de Gil Vicente e Bartolomeu Dias. Nossos filhos brasileiros interpreta-
ram melhor a voz desse passado: e o mundo volta-se para eles, que erguem 
novos exemplos de força e agudeza jovens e irreprimíveis (Arquitectura (28): 
PALLA, 5,1949).

Assim, orgulho e tradição, orgulho do passado e das gerações passadas, 

que não devem ser reproduzidas para não haver a falsificação da arquitetu-

ra tradicional, associa a apropriação dos estilos do passado pelo academi-
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cismo, e coloca a questão da arquitetura moderna como algo a ser pensado 

a partir da tradição para poder produzir algo novo; por um lado, o texto 

reconhece monumentos portugueses magnificamente antigos (século XV e 

XVI), mas não os quer como um remédio, por que reconhece a cultura, a 

verdadeira cultura, como algo contemporâneo. Aqui, reconhece a verdadei-

ra cultura brasileira aquela expressa por meio da arquitetura moderna do 

Grande Hotel de Ouro Preto. 

O distanciamento de poder e autoridade, pressupondo “filhos brasileiros” 

e a figura ausente do pai português no texto, a voz da arquitetura moderna 

construída na tradição da arquitetura portuguesa foi atualizada. As expres-

sões “novo”, “força”, “agudeza”, “jovens”, “irreprimíveis”, reforça a figura 

de Niemeyer e não deixa registrado a voz de Aleijadinho reconhecido ofi-

cialmente como parte do patrimônio artístico e arquitetônico brasileiro, um 

arquiteto e artista mineiro do período barroco. 

Na presença dos elementos comparativos: água e moinho; feitiço e feiticeiro; 

adversário e combate; tradição/não pesa e tradição/aceitá-la, o discurso 

encaminha a mensagem ideológica de que deveria emergir, por meio da 

interpretação da tradição, a arquitetura moderna portuguesa. 

A necessidade de não apenas inventar uma arquitetura nova, sem a tradição 

racional consciente, dos homens corajosos, para que a arquitetura contem-

porânea portuguesa extraísse das vozes do passado a sua essência, tal qual 

Lucio Costa, no Brasil, a advogar pelos dogmas da modernidade e tradição.

E por fim, 

... esse artigo foi entregue há meses; a recente conferência no I. S. T. do pro-
fessor da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Rio de Janeiro, ar-
quitecto Wladimir Alves de Sousa, quase mo fez retirar da redação: medo que 
ele parecesse paráfrase oportunista da lúcida finura (ia a dizer [astúcia]) com 
que o ilustre professor ligou a moderna arquitectura do Brasil a uma tradição 
formal brasileira. O artigo fica. O risco de parecer plagiário vale a vaidade 
nesta coincidência entre modestas idéias e o brilhantismo de alguém que se 
admira (Arquitectura (28): PALLA, 5,1949).

Conclui-se que a persuasão foi construída a partir dos pares de opostos 
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negação/aceitação – “quase mo fez retirar da redação” e “o artigo fica”, da 

analogia “modestas ideias” e  “brilhantismo de alguém que se admira”, a 

autoridade que não reconhece as técnicas do discurso retórico por parte de 

PALLA em relação ao professor Wladimir - mera “coincidência”, “vaidade”, 

da  associação da arquitetura contemporânea brasileira como voz da tradi-

ção, na retificação do academicismo como “forma”, “plágio”, “paráfrase”. 

É interessante notar, no texto de PALLA, a aproximação com as ideias de 

modernidade e tradição em Lucio Costa. O desenrolar do texto tangencia as 

ideias que tanto embate geraram no Brasil na trama da afirmação da arqui-

tetura moderna brasileira.

O reconhecimento da tradição como suporte da manifestação da arte, repo-

siciona tanto a arquitetura brasileira de matriz portuguesa quanto a própria 

arquitetura portuguesa, anterior à arquitetura acadêmica e a contemporâ-

nea. 

No contexto brasileiro, Lucio Costa enviou uma carta a Rodrigo M. F. Andra-

de sobre a construção do Grande Hotel em Ouro Preto:

...da mesma forma que o automóvel de último modelo trafega pelas ladei-
ras da cidade monumento sem causar dano visual a ninguém, concorrendo 
mesmo, talvez, para tornar a sensação de “passado” ainda mais viva, assim, 
também, a construção de um hotel moderno, de boa arquitetura, em nada 
prejudicará Ouro Preto ... tudo isso faz parte desse pequeno passado para 
nós já tão espesso, parecerá muito mais distante, ganhará mais século, pelo 
menos, em vetustez.” (COSTA, Lucio. Parecer apresentado a Rodrigo Mello 
Franco de Andrade sobre o projeto de Oscar Niemeyer para a construção do 
Hotel de Ouro Preto. Arquivo do SPHAN, pasta Lucio Costa. Apud MARTINS, 
1987: 192-200).

O autor ter escolhido o Grande Hotel de Ouro Preto para exemplificar a 

arquitetura moderna brasileira mostra o símbolo da afirmação do movimen-

to moderno brasileiro. A polêmica que envolveu sua construção, o embate 

entre as “correntes” neoclássica e moderna da arquitetura brasileira contem-

porânea à construção, acerca dos projetos propostos o hotel, é exemplar da 

afirmação da arquitetura moderna brasileira. Desta forma, esclarece qual 

arquitetura exemplifica o caminho que liga a tradição ao contemporâneo.
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Lucio Costa, na defesa do projeto de Oscar Niemeyer, discutiu o papel do 

passado na construção do presente, e concretizou os ideais de preservação 

do patrimônio histórico frente à arquitetura moderna, como esclarece Lauro 

Cavalcanti em seu Moderno e Brasileiro: a história de uma nova linguagem 

na arquitetura (1930-60):

Deve-se a Lucio Costa toda conceituação das relações entre as arquiteturas 
pretérita e atual, como também das intervenções em centros históricos e, ain-
da, monografias e um estudo das influências portuguesas eruditas e popula-
res no mobiliário e na arquitetura do Brasil colônia (CAVALCANTI: 2006, 99).

Em paralelo, o discurso de Victor Palla coloca em questão, indiretamente, a 

não hegemonia da classe dos arquitetos, ou melhor, a ideologia dos projetos 

de arquitetura e a noção de contemporaneidade dos projetos portugueses 

como resposta às questões da tradição, do academicismo e do movimento 

moderno pertinentes à época. 

A tentativa de discutir uma arquitetura moderna em Portugal que se vinculas-

se à tradição portuguesa de Pedro Nunes do Nônio (matemático, professor, 

cosmólogo do século XVI), Gil Vicente (dramaturgo e poeta da virada do sé-

culo XV e XVI) e Bartolomeu Dias (navegador século XV) aliado à arquitetura 

moderna de Walter Gropius e Le Corbusier (e não a arquitetura academista 

de Albert Speer!) traz a tônica do “Lugar da Tradição”. 

Curiosamente os nomes lembrados por Palla não correspondem à cultura 

arquitetônica, mas a figura do matemático, do poeta e do navegador, o que 

nos leva pensar que ele busca conectar os arquitetos modernos portugueses 

ao espírito dos “descobridores”, dos criadores magníficos”  e a pensar em 

sua tradição, em sua cultura, e retomar a sua arquitetura ao olhar para o 

vernáculo.

O posicionamento político de Palla frente aos arquitetos portugueses, o re-

conhecimento da não hegemonia da arquitetura puramente moderna, a ar-

quitetura moderna brasileira associada as qualidades do novo, da força e 

da tradição, do arquiteto jovem que se rebela e defende a tradição colonial 

e a associação da tradição como antiguidade portuguesa, constitui-se de 
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argumentos que buscaram discutir com os leitores da revista Arquitectura 

uma arquitetura moderna portuguesa pautada na modernidade e tradição, 

quase como ecos da voz de Lucio Costa, doze anos depois de publicada Do-

cumentação Necessária, na revista do IPHAN, a dizer que “cabe-nos agora 

recuperar todo esse tempo perdido, estendendo a mão ao mestre de obras 

sempre tão achincalhado, ao velho ‘portuga’ de 1910, porque – digam o 

que quiserem – foi ele quem guardou, sozinho, a boa tradição”.

Palla, ao expor a maneira brasileira de ligar tradição e modernidade, mos-

tra ao leitor português da Arquitectura o que acredita ser o caminho para 

a arquitetura moderna portuguesa. Tal qual os brasileiros criaram um elo 

de ligação entre o passado colonial e sua moderna arquitetura, sugere aos 

portugueses o lugar da tradição a se buscar.

1.2. Arquitectura Moderna Brasileira, Arquitectura Moderna Por-

tuguesa

Figura 6.  Arquitectura (29): capa,1949. Figura 7.  Arquitectura (29): sumário,1949.
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A década de 1940 ainda vê surgir na páginas de Arquitectura um outro texto 

a tratar da arquitetura moderna brasileira. Trata-se de texto de Formosinho 

Sanches, arquiteto português formado pela Escola de Belas-Artes de Lisboa 

que traça um paralelo entre as arquiteturas modernas brasileira e portugue-

sa.

O texto, Arquitectura Moderna Brasileira, Arquitectura Moderna Portuguesa, 

publicado no número 29 da segunda série da revista Arquitectura, teve como 

diretor F. Ferreira da Costa e como editor o arquiteto João Simões9 e foi orga-

nizado pelos arquitetos Manuel Barreira10, Victor Palla e Bento D’Almeida11.

O artigo trata da “Exposição da Arquitetura Contemporânea no Brasil” que 

houve em Portugal, já referida no texto de Victor Palla, e traça uma compa-

ração com a arquitetura contemporânea portuguesa.

nicia elogiando a quantidade de trabalhos presentes naquela ocasião, 85 no 

total, dos quais “85% estavam em vias de construção”. A exposição era com-

posta de maquetes e pranchas com desenhos, fotocópias, fotomontagens 

e fotografias de edifícios, de construções e de maquetes. O autor ressalta 

o esmero e a sobriedade com que os estudantes brasileiros prepararam a 

exposição.

O texto faz um balanço, a partir do visto na exposição e conclui que: a Arqui-

tetura Moderna Brasileira “é uma franca realidade e que um estudo criterio-

so e lógico das condições climatéricas do país da américa do Sul deu, como 

resultado, aquela série de edifícios, dos mais pequenos aos maiores, um ar 

fresco, lavado, sóbrio e fundamentalmente plástico”. Salienta que para tal 

fora necessário o “conhecimento profundo dos materiais disponíveis e uma 

9 João Simões (1908-1993), arquiteto português, colaborador da revista Arquitectura. Obras 
principais: Armazéns Frigoríficos de Alcântara e o Estádio da Luz.
10 Colaborador da revista Arquitectura.
11 Joaquim Bento d’Almeida (1918-1997), faz parte de uma geração de arquitetos que ade-
re aos princípios do Movimento Moderno, a atividade profissional manifestou-se ao longo 
de 25 anos (1947-1973). Foi responsáveis pela modernização de inúmeros estabelecimen-
tos comerciais, fábricas, escolas primárias, habitação permanente (moradias unifamiliares 
e edifícios de habitação multifamiliar) e temporária (hotéis e aldeamentos turísticos), esten-
dendo ainda a atividade às áreas do design e das artes.
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aplicação directa e justa das matérias primas de cada região”. Diz ainda que 

“esta é a maior lição que nos vieram dar”.

Ainda, faz menção ao paisagismo de Burle Marx ao citar as fotografias 

de Wladimir Alves de Sousa as quais retratam uma “Arquitectura séria e 

cuidadosamente estudada, tanto no seu volume geral, como em pormenor e 

muito especialmente no que diz respeito ao jogo das belezas naturais com a 

obra em si”, em tom de convencimento, tal como Victor Palla, no volume an-

terior da revista Arquitectura, advoga em favor da arquitetura que se estava 

produzindo no Brasil.

A partir desta síntese sobre a Arquitetura Moderna Brasileira, o autor faz 

um relato do estado da arte da Arquitetura Moderna Portuguesa e percebe 

o potencial de interlocução que a referida exposição pode vir a ter nos ar-

quitetos portugueses, principalmente que “venha a ter reflexo nos espíritos 

novos e, mais acentuadamente, nos alunos das duas escolas (de arquitetura) 

do país”. Diz que a exposição deixa um estado de espírito de renovação da 

arquitetura portuguesa.

Ao referir-se à arquitetura portuguesa Formosinho Sanches ressalta seu des-

compasso com relação à brasileira: “A actual Arquitectura Portuguesa está 

muito aquém da Arquitectura Contemporânea Brasileira!”. A partir deste 

diagnóstico sustenta a necessidade de evolução da arquitetura portuguesa; 

uma séria vontade de evoluir e nos diz em seguida como se deveria proceder 

no sentido desta evolução: 

estudando: as condições climatéricas de Portugal e Colônias. Para cada caso, 
o percurso do sol – sua incidência sobre as fachadas; os materiais de que dis-
pomos; a sua aplicação direta e criteriosa; as condições econômicas do país; 
o princípio estrutural do edifício; o arranjo paisagístico do mesmo (Arquitectu-
ra (28), SANCHES, 4, grifos do autor)

Encerra seu texto com uma nota na qual esclarece que Lucio Costa “foi o 

maior Arquitecto da Arquitectura Clássica e Colonial no Brasil. Hoje é o me-

lhor Arquitecto Moderno Brasileiro.”

Interessa notar que, tal como Victor Palla no texto que inaugura a participa-
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ção brasileira nas páginas da revista Arquitectura, aqui também Formosinho 

Sanches traça um paralelo da arquitetura contemporânea portuguesa com a 

arquitetura moderna brasileira, no sentido de destacar aquilo que era pro-

duzido no Brasil como modelo a ser seguido.

Percebe-se que na década de 1940, os únicos textos que versam sobre o 

Brasil, na Arquitectura, dois apenas em uma década de publicações, o fa-

zem no sentido do convencimento, do direcionamento de seus pares num 

sentido claro e bem definido: a arquitetura moderna brasileira como sentido 

a ser seguido para a renovação da arquitetura portuguesa. O que se quer 

sustentar aqui é que, no rol de artigos de uma década de publicações, dois 

exemplares acerca do Brasil nos parece pouco para justificar uma influência. 

Apesar do caráter panfletário que se verificou nos textos analisados, não se 

pode acreditar que, em uma década de publicações, dois textos acerca de 

um assunto possam ter moldado um ponto de vista, um gosto, uma moda.

Outro ponto de suma importância é que se comprova que, pelo menos no 

tangente aos assuntos de arquitetura, o exíguo número de textos acerca do 

Brasil mostra que a vontade e os acordos de aproximação cultural entre 

Brasil e Portugal não foram, aqui, producentes. E, ainda, o fato de que a 

aproximação cultural vivida por Brasil e Portugal na década em análise não 

contempla o intercâmbio de ideias no campo da arquitetura, mormente as 

do grupo que desenvolve a arquitetura moderna brasileira.

A revista Arquitectura não divulgou, não quis divulgar, ou não pode divulgar, 

a arquitetura moderna brasileira como expressão da modernidade a que se 

poderia aspirar. O que nos faz inferir que o sistema de crenças criado pelo 

regime salazarista excluiu esta possibilidade 

A década seguinte, os anos de 1950, veem crescer o interesse pelo Brasil. 

Alguns projetos de arquitetura são publicados e, ao mesmo tempo, alguns  

textos de arquitetos brasileiros proeminentes.
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CAPÍTULO II

A Década de 1950

os Anos de 1950 marcam o pós Segunda Guerra Mundial e assistem à um 

reordenamento mundial. São os anos de Guerra Fria, e um novo cenário 

internacional se impõe e não foi diferente nas relações Brasil-Portugal. As 

atenções e ações governamentais agora focam na atuação latino-america-

na. O lançamento da Operação Latino Americana (OPA) por parte do go-

verno de Juscelino Kubitschek marca esta tendência. Nos dizeres de Amado 

Cervo (2008: 287) 

Vencer o subdesenvolvimento era a palavra de ordem de todos que tinham 
um mínimo interesse pelas questões nacionais. Para retirar o país do atraso, 
impunha-se não apenas reformas internas, mas também mudanças no rela-
cionamento do país com as demais nações.

Importa esclarecer neste ponto que este comportamento visava a atração de 

capital estrangeiro tido como garantidor das mudanças desenvolvimentistas 

tão necessárias àquela época. É sabido que Portugal vivia na mesma época 

as mesmas preocupações desenvolvimentistas.

Contudo, as relações Brasil-Portugal, à despeito da condição de periferia 

econômica de Portugal, não sofreram um relaxamento. A parceria interna-

cional continua e o Brasil se posiciona ao lado dos países colonizadores no 

concerto das nações. É ainda CERVO (2008: 300) quem esclarece que  “A 

política exterior de JK sofreu reparos no referente à África Negra. o Brasil 

não deu à esta a atenção devida e na ONU acompanhou as nações colonia-

listas”. Aqui se vê um gesto de apoio do Brasil em relação à Portugal e, neste 

sentido, as relações Brasil-Portugal seguem sendo de aproximação. 
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Este capítulo pretende esclarecer a recepção da Arquitetura Moderna Brasi-

leira na revista Arquitetura durante a década de 1950 num sentido quanti-

tativo, mais que qualitativo, dos textos que surgem em suas páginas sobre 

a moderna arquitetura brasileira. Busca iluminar um ponto de vista ao qual 

se associa uma percepção assente na historiografia portuguesa de que es-

tes foram os anos em que pode-se perceber um nítido interesse, pelos pa-

res portugueses, na arquitetura produzida no Brasil. Assim, ao comparar a 

quantidade dos textos divulgados com seus conteúdos, esclarecer, o volume 

de textos de que trata esse interesse.

No contexto português são os anos de consolidação do projeto de moder-

nização e industrialização de Portugal.  Ana Tostões nos esclarece que por 

este motivo, “A sua capacidade de actualização e cultura alargada contribuiu 

para a abertura do regime às potencialidades da arquitectura moderna”.  E 

segue: 

As premissas do Movimento Moderno, referenciadas claramente a Le Cor-
busier e, ainda por esta via, à arquitectura brasileira, adoptam de um modo 
criativo, ético e ideologicamente convicto para logo se passar ao seu questio-
namento, rompendo se com o sentido de dogma do Estilo Internacional. Tem-
po de charneira1 ou ‘segundo modo’ moderno, corresponde à aquisição de 
uma maioridade cultural e técnica por parte dos arquitectos. A contaminação 
moderna difunde-se num outro contexto cultural porque fortemente marcado 
pela tradição mas onde permanece paradoxalmente a influência da moderna 
aqruitectura brasileira porque passou a ser entendida num amplo quadro 
cultural (TOSTÕES, 2015: 286).

Assim, uma análise do universo dos artigos publicados pela revista Arquitec-

tura nos anos de 1950, num sentido mais quantitativo, nos permitirá medir 

de que maneira a recepção da arquitetura moderna brasileira participou do 

movimento acima descrito. Cabe ressaltar neste ponto que, na década em 

análise, foram publicados 12 textos que tratam do Brasil, não necessaria-

mente sobre arquitetura moderna brasileira como se verá.

1 Infere-se que charneira refere-se à segunda geração dos arquitetos do movimento moder-
no português, podendo-se referir à dobra do concreto armado.
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2.1. A Arquitectura é uma Arte e uma Ciência

Em novembro de 1950, surge nas páginas do número 36, da Arquitectura, o 

texto de Rino Levi, arquiteto brasileiro, intitulado “A Arquitectura é uma Arte 

e uma Ciência”. Este número faz parte da 2ª série da revista e tem como 

diretor o arquiteto Alberto José Pessoa2, editor o Arquiteto João Simões e foi 

organizado pelo arquiteto Candido Palma de Melo3. Este texto proferido por 

Levi, em 1948 em palestra ministrada no MASP, em São Paulo, à convite da 

Associação Paulista de Medicina foi publicado pela primeira vez na L’Archi-

tecture d’Aujourd’hui, nº 27, em dezembro de 1949.

Este número falta na coleção que esta pesquisa teve acesso, sua referência 

advém do trabalho de Tânia Beisi Ramos e Madalena Cunha Matos intitu-

lado “Recepção da Arquitectura Moderna Brasileira em Portugal – registos e 

uma leitura”4, no qual as autoras fazem um levantamento dos artigos publi-

cados pela revista Arquitectura que versam sobre a recepção da arquitetura 

moderna brasileira em Portugal. Por este motivo fica apenas a citação pois 

faz parte do rol dos textos que expõe especificamente a arquitetura moderna 

brasileira.

2.2. Bloco de Habitações na Praia da Gávea – Brasil.

O número 41, de março de 1952, traz o projeto de Oscar Niemeyer do “Blo-

co de Habitações na Praia da Gávea – Brasil”. Este número tem como diretor 

2 Alberto José Pessoa (1919-1985). Formado pela Belas Artes de Lisboa, ganhador do Prê-
mio Valmor em 1950 e 1975. Participou do projeto da Cidade Universitária de Coimbra e 
fez parte do ICAT (Iniciativas Culturais Arte e Técnicas).
3 Cândido Palma de Melo (1922-2003). Formado pela Belas Artes de Lisboa. Sua obra 
afirma-se no quadro da terceira geração do moderno portugês, nos blocos que projetou 
para Olivais Norte, nos quais referencia-se aos ensinamentos de Le Corbusier e das suas 
unidades de habitação.
4 MATOS, M. C.; RAMOS, T. B. Recepção da Arquitectura Moderna Brasileira em Portugal: 
registos e uma leitura. In: Anais do 6º Seminário Docomomo Brasil, Niteroi, 2005.
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o arquiteto Alberto José Pessoa, como editor o arquiteto João Simões e foi 

organizado pelo arquiteto Candido Palma de Melo.

O artigo apresenta o projeto de Oscar Niemeyer para o Bloco de Habitações 

na Praia da Gávea, no Rio de Janeiro fazendo uma breve descrição com 

cortes e plantas. Informa que o projeto fora concebido para uma companhia 

hoteleira com o objetivo de vender e que apenas o piso térreo, com restau-

rantes, bares, lavanderia, seria retido pela companhia. 

Figura 8. Arquitectura. Ano XXIV, 2ª série,  
nº 41, capa, mar,1952.

Figura 9. Arquitectura. Ano XXIV, 2ª série,  
nº 41, sumário, mar,1952.
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O mesmo número traz ainda, na seção 

“Artigos” um texto intitulado “Bienal de 

São Paulo – Exposição Internacional de 

Arquitectura”, que trata da premiação, 

no âmbito da I Bienal de São Paulo, da 

Exposição Internacional de Arquitetura.

Apresenta o prêmio criado por Francisco Matarazzo que, segundo o autor “o 

júri5 da exposição elaborou uma nova forma de distribuição de prêmios com 

o qual aquele industrial concordou plenamente, e que, entre outros criou o 

Grande Prêmio Internacional de Arquitetura de significação idêntica ao do 

5 Sigfried Giedion (Secretário do CIAM), Junzo Sakakura (arquiteto japonês) e Mario Pani (arquiteto 
mexicano) todos ligados ao movimento moderno na arquitetura.  (Júri da I Bienal de São Paulo).

Figura 9. Blocos de Habitação na Praia da Gávea, 
Brasil. Fonte: Arquitectura (41): 8-9, 1952.

Figura 10. Blocos de Habitação na Praia da Gávea, 
Brasil. Fonte: Arquitectura (41): 8-9, 1952.



53

Prêmio Nobel e que pode vir a ser atribuído mesmo a um arquiteto que não 

tenha concorrido à exposição da Bienal” (ARQUITECTURA. Ano XXIV, 2ª série 

nº 41, p.8, mar, 1952).

Ainda, elenca ao longo da matéria os premiados, o valor dos prêmios6 e os 

pontos altos levantados pelo júri, com destaque para o Grande Prêmio Inter-

nacional de Arquitetura  que ficara com LE CORBUSIER, no valor de 100.000 

Cr$, que assim o justifica: “Este prêmio foi atribuído  tendo o júri tomado 

em conta o significado mundial de sua obra perante o desenvolvimento da 

arquitetura contemporânea e sobretudo perante a influência criadora na ar-

quitetura moderna do Brasil” (ARQUITECTURA, Ano XXIV, nº 41, p.8, mar., 

1952). 

Ainda, a matéria chama atenção para a “consagração de LE CORBUSIER 

como o grande precursor da Arquitetura Contemporânea principalmente 

pelo seu trabalho de criação e adaptação de arquitetura e urbanismo mo-

dernos” (ARQUITECTURA, (41): 8,1952).  

2.3. Chamada de Trabalhos para a II Bienal MASP

Em fevereiro de 1953, no seu número 46, noticia a “Chamada de Trabalhos 

para a II Bienal MASP”. Numero que conta como diretor o arquiteto Alberto 

José Pessoa, como editor o arquiteto João Simões, e, nota esclarecedora do 

período, informa ao leitor que “Arquitectura” foi visada pela comissão de 

censura. 

6 Pier Luiz Nervi – Prêmio para estrangeiros não residentes – 50.000 Cr$; Lucio Costa – 

Projeto de habitação – Parque Guinle – 50.000 Cr$;Rino Levi – Projeto de edifício de uso 

público – Maternidade Universitária de SP – 50.000 Cr$; Oscar Niemeyer – Projeto de 

edifício de uso técnico ou industrial – 50.000 Cr$; Afonso Eduardo Reidy – Projeto de orga-

nização de grandes áreas – Pedregulho – 50.000 Cr$; Joaquim Cardoso – Melhor solução 

de estrutura – 10.000 Cr$; Oswaldo Artur Bratke – Menção especial.
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Em sua sessão “Ecos e Notícias” aparecem duas chamadas intituladas “Bra-

sil”. A primeira trata da chamada para a Exposição Internacional de Arqui-

tetura no âmbito da II Bienal do Museu de Arte Moderna de SP. Faz saber as 

composições das comissões e a maneira de participar.

Já a segunda chamada cuida do “Grande Prêmio de São Paulo de Arquite-

tura, instituído pela Fundação Andrea e Virginia Matarazzo, no âmbito das 

comemorações do IV Centenário da cidade de São Paulo. Chamado “Prêmio 

Nobel da Arquitetura Moderna” premiará um total de 300.000 Cr$ espera-

va-se que “atraia a atenção de todos os círculos ligados à arquitetura mo-

derna, correspondendo assim ao papel de vanguarda, profundamente ino-

vador, que o Brasil ocupa nesse campo” (ARQUITECTURA, (46):23 ,1953).

Figura 11. Arquitectura. Ano XXIV, nº 46, capa, fev, 
1953.

Figura 12. Arquitectura. Ano XXIV, nº 46, sumário, 
fev, 1953.
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Figura 13. Ecos e Notícias. Fonte: Arquitectura. 
Ano XXIV, nº 46, p.23, fev, 1953
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2.4. Artigos: O Arquitecto e a Sociedade Contemporânea

O Número 47, de junho de 1953, traz em “Artigos” um texto de Lucio Costa, 

publicado em vários periódico internacionais, intitulado “O Arquitecto e a 

Sociedade Contemporânea”. Conta no corpo editorial como diretor o arqui-

teto Alberto José Pessoa e como editor o a João Simões, número também 

visado pela censura.

O artigo inicia-se apresentando Lucio Costa como figura de ponta que é:

O arquitecto Lucio Costa é figura bem conhecida no Brasil e no estrangeiro. 
A ele se deve em grande parte – Na sua passagem pelo ensino da arquitec-

Figura 14. Arquitectura. Ano XXV, nº 47, capa, 
fev. – mar., 1953.

Figura 15. Arquitectura. Ano XXV, nº 47, sumário, 
fev. – mar., 1953.
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tura no Rio de Janeiro; como orientador na formação de jovens arquitectos; 
como trabalhador criterioso e incansável no esclarecimento das autoridades 
responsáveis -, a preparação do clima que permitiu o desabrochar da arqui-
tectura moderna no Brasil” (Arquitectura (47): 8-10,1953).

O texto publicado, cópia do discurso proferido na UNESCO, fora deixado 

ao editor da Arquitectura, João Simões, que o esclarece em nota7. Conforme 

nos esclarece CAPPELLO (2005: 178), 

É convidado, junto com Le Corbusier, pela UNESCO, para fazer uma 
comunicação sobre os temas, “Unidade de Habitação” e “O Arquiteto e a 
Sociedade Contemporânea” no Congresso Internacional dos Críticos de Arte em 
Veneza, mostrando ser um arquiteto e teórico reconhecido internacionalmente 
e participante do debate internacional da Arquitetura e Urbanismo. 

Costa inicia o texto fazendo uma defesa explícita das unidades de habitação, 

ou seja, da habitação conjunta concebida e construída não em função do 
lucro imobiliário, mas em função da vida harmoniosa e melhor do homem e 
sua família, - constitui, no fundo, a parte primordial que incumbe ao arqui-
teto, cuja missão, na sociedade contemporânea, é precisamente delimitar e 
ordenar o espaço construído tendo em vista não somente a eficiência de sua 
utilização, mas, principalmente o bem estar de seus “usagers”, bem estar que 
não se limitará apenas a comodidade física, mas há-de abranger igualmente 
o conforto psíquico na medida quanto possa depender das contingências do 
planejamento arquitetônico (Arquitectura (47): COSTA, 8-10,1953).

Segue em sua defesa exaltando as qualidades da recém construídas unida-

des de habitação de Corbusier em Marselha. Defende que as construções 

em altura são uma excelente solução para a habitação popular e assim se 

justifica:

Assim pois, a área suburbana, conquanto sensivelmente reduzida, parecerá 
muito mais espaçosa graças à continuidade dos gramados e da arboriza-
ção, de onde emergem, afastadas umas das outras, as ‘unidades’ residen-
ciais autônomas, ou sejam os quarteirões de pé” (Arquitectura (47): COSTA, 
8-10,1953).

7 “Quando de sua recente passagem por Lisboa o arquitecto Lucio Costa teve a amabilidade 
de nos deixar o texto desta sua notável conferência proferida na UNESCO, que publicamos.”
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Ainda, chama a atenção para o avanço da técnica:

É que a técnica moderna da produção industrial de alto teor de planejamento 
e execução, torna rapidamente obsoletos os aparatosos objetos de uso 
e as instalações devidas ao privilégio, porque o manejo e a utilização dos 
equipamentos produzidos em série é tão mais eficiente e cômodo que impõem 
o progressivo abandono arsenal confeccionado na véspera sob encomenda 
(Arquitectura (47): COSTA, 8-10,1953).

Na segunda e conclusiva parte do artigo, discute a função do arquiteto na 

sociedade. Discute o que considera as faces formadoras do ofício do arqui-

teto, quais sejam, a técnica, a sociológica e a artística.

Ao lado técnico, “deve mostrar como é praticamente possível resolver de 

modo verdadeiramente ideal para a totalidade da população, graças aos 

processos industriais de produção em massa, os problemas da habitação 

citadina e rural” (Arquitectura (47): 8-10,1953).

Já a face sociológica, “cumpre mostrar, isento de paixão política ou inibição, 

as causas do desajuste, os motivos da generalizada incompreensão e porque 

o remédio, já tecnicamente formulado em todos os seus pormenores, ainda 

tarda” (Arquitectura (47): 8-10,1953).

No que tem de artista, “cabe-lhe fazer antever como os novos dados fun-

cionais em que o problema construtivo assenta e a plástica decorrente desta 

renovada integração arquitetônica, possibilitam a recuperação da beleza do 

pormenor, da harmonia do conjunto e do sentido urbanístico monumental” 

(Arquitectura (47): 8-10,1953).

Ainda, no desenvolvimento de seus argumentos, Lucio Costa sugere o uso 

das ferramentas como o cinema e os brinquedos como educadoras das no-

vas gerações acerca do estilo de vida moderno.

Percebe-se no texto de Lucio Costa um forte caráter panfletário, de defesa 

dos princípios da arquitetura moderna. Proferido em bancada privilegiada, a 

assembleia da UNESCO, teve alcance mundial; o que se percebe tendo sida 

publicada inclusive em Portugal.
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2.5. II Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo

Dando continuidade, em 1954, em seu número 52, de fevereiro-março, traz 

a participação portuguesa na “II Bienal do Museu de Arte Moderna de São 

Paulo”. Este número fora dirigido pelo arquiteto Alberto José Pessoa, teve 

como editor o arquiteto João Simões e organizado pelo arquiteto Francisco 

Castro Rodrigues.

Artigo que trata da participação portuguesa na II Bienal do Museu de Arte de 

SP, ocorrida em 1954, levanta aspectos positivos , principalmente quanto a 

quantidade e qualidade dos participantes.

Figura 16. Arquitectura: Revista de Arte e Construção. 
Ano XXVI, nº 52,  capa, Fev. – Mar., 1954.

Figura 17. Arquitectura: Revista de Arte e Construção. 
Ano XXVI, nº 52,  sumário, Fev. – Mar., 1954.
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Os aspectos da relevância do certame não deixaram de ser levantadas: “Pela 

projeção dos acontecimentos, largamente difundidos pela imprensa, pelo 

afluxo de personalidades de quase todo o mundo, constitui acontecimento 

artístico dominante” (Arquitectura, (52): 7,1954).

O aspecto dos condicionamentos internos, notadamente o período ditatorial 

pelo qual passava Portugal, não deixa de ser noticiado na páginas desta re-

vista, ainda que muito discretamente ao dizer ao leitor que “não obstante so-

bre a arquitetura contemporânea portuguesa impenderem condicionamen-

tos na verdade bem pesados, inexistentes na quase totalidade dos grandes 

países com os quais nos íamos confrontar” (Arquitectura, (52): 7,1954).

Mesmo assim, a arquitetura moderna portuguesa não deixara de se mani-

festar naquela Bienal e são apontados seus representantes, como nos diz as 

páginas de Arquitectura: 

A Arquitectura moderna portuguesa esteve, pois, representada pelos arquite-
tctos José Carlos Loureiro, Arménio Losa, Cassiano Barbosa, Artur Pires Mar-
tins, Celestino de Castro, Ruy d’Athouguia, Formosinho Sanches, Francisco 
Keil Amaral, Januário Godinho, Filipe Nobre de Figueiredo, José Segurado, 
Cunha Leão, Morais Soares, Fortunato Cabral, Agostinho Rica e Manuel Lagi-
nha (Arquitectura, (52): 7,1954).

O fato de a seleção dos representantes portugueses das Artes Plásticas serem 

pré-selecionados pelo Secretariado Nacional de Informação é relatado como 

motivo da não adesão dos artistas Modernos e assim “... motivou nesse ano 

o aparecimento de certo número (de artistas) cuja ‘contemporaneidade’ não 

foi reconhecida pelos brasileiros”. (Arquitectura, (52): 8,1954).

Aqui, nota-se a força dos regimes ditatoriais. O “recorte” feito pelo governo 

português para representar Portugal no exterior, não passou despercebido 

pelos brasileiros, que deixa expresso no não reconhecimento da “contempo-

raneidade” dos trabalhos expostos.

Segue publicando a “Acta do júri internacional de premiação da II Exposi-

ção da II Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo” no qual elenca 

as premiações e premiados, além de esclarecer a composição dos jurados. 
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Chama a atenção a composição dos jurados, plena de nomes do Movimento 

Moderno: “O júri de Premiação da Exposição Internacional de Arquitectura 

da II Bienal do Museu de Arte moderna de SP, composto pelos Walter Gro-

pius, José Luís Sert, Alvar Aalto, Ernesto N. Rogers, Oswaldo A. Bratke, Affon-

so Eduardo Reidy e pelo professor Lourival Gomes Machado... reuniu-se nos 

dias 4,5,6,7 de janeiro de 1954...” Este fato exemplifica o tom que a Bienal 

assume perante a sociedade.

2.6. O Pintor Burle Marx e os seus jardins

Figura 18. Arquitectura: Revista de Arte e Constru-
ção. Ano XXVI, nº 52, p. 21-22, Fev.-Mar., 1954.

Figura 18. Arquitectura: Revista de Arte e Constru-
ção. Ano XXVI, nº 52, p. 21-22, Fev.-Mar., 1954.
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Este número traz também destaque para a obra de Burle Marx, em texto inti-

tulado “O Pintor Burle Marx e os seus jardins”8 o editor, João Simões ao fazer 

uma retrospectiva da carreira de Burle Marx, inicia com uma citação em que 

define o jardim contemporâneo: 

Não se faz, cria-se um jardim. e como em toda criação artística, deve-se tra-
balhar com os elementos, formas, cores, ritmo, volume, cheios e vazios. Daí 
minha ideia do que deveria ser um jardim, do ponto de vista estético, vindo da 
pintura abstrata. Na criação dos meus jardins, a planta soma um valor pura-
mente plástico, pela cor, textura, forma e volume... condensa, naturalmente, a 
transição perfeita da arquitetura à natureza não disciplinada, estabelecendo 
ao mesmo tempo uma ligação entre o homem e a paisagem que o circunda, 
pelo emprego de plantas características da região”. (Arquitectura: Revista de 
Arte e Construção, (52): 21,1954).

De forma didática, o artigo apresenta ao leitor a maneira de ser do jardim 

contemporâneo, “o jardim moderno deve acompanhar e exprimir o pensa-

mento contemporâneo...” (Arquitectura, (52): 21,1954).

Segue, fazendo um breve currículo de obras e locais, apontando a casa pro-

jetada por Lucio Costa, na rua Bulhões de Carvalho em São Pulo, como seu 

primeiro jardim e chega até as obras consagradas em Pernambuco em par-

ceria com o arquiteto Luís Nunes. Aponta, ainda, a chácara na qual cultivava 

sua coleção de plantas raras e exóticas e chega até aos jardins da Praia de 

Botafogo e aos do aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro.

Traça, ainda, um panorama de seu trabalhos de artes plásticas e seus es-

tudos nesta área, aponta sua “colaboração com Portinari na realização dos 

painéis murais do salão do gabinete do Ministro da Educação”. (Arquitectu-

ra, (52): 22,1954).

Finaliza atentando para sua participação na “Grande Exposição Brasileira 

8 Texto similar já publicado por : ANNE-SOPHIE DESPORTES: Jardins de Burle Marx no 2o 
Numéro Hors-Série de L’ARCHITECTURE D’AUJOURD’HUI consacré aux Arts Plastiques”. 
126-131, março de 1949; Guiseppina Pirro em HABITATIONS – “Trois jardins de R. Burle 
Marx”. Ano 24 a(49):91, outubro de 1953; GIO PONTI, na revista DOMUS “Burle Marx o 
dei giardini brasiliani”. (279): 14-8, fevereiro de 1953; Na TECHNIQUES ET ARCHITECTU-
RE: Résidence. Actualités . “Jardins au Brésil. Roberto Burle Marx”. v. 7, n. 7-8, p. 326-327, 
de 1947.  In: CAPPELO (2005: 15)
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de Arquitectura” realizada no seio do III Congresso da União Internacional 

dos Arquitec-tos (UIA) em Lisboa em setembro de 1953. (Arquitectura, (52): 

22,1954).

2.7. Exposição de Arquitetura contemporânea Brasileira

O número 53, de novembro-dezembro de 1954, merece destaque. É o nú-

mero que traz na capa o enfoque da “Exposição de Arquitetura contemporâ-

nea Brasileira”, acontecida no seio do III Congresso da União Internacional 

dos Arquitectos, em Lisboa.

Figura 20 e 21. Arquitectura: Revista de Arte e Constru-
ção. Ano XXVI, nº 53, capa, Nov.-Dez., 1954.

Figura 20 e 21. Arquitectura: Revista de Arte e Constru-
ção. Ano XXVI, nº 53, sumário, Nov.-Dez., 1954.
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Este número teve como diretor o arquiteto Alberto José Pessoa, como editor o 

arquiteto João Simões e foi organizado pelos arquitetos Celestino de Castro 

e Hernani Gandra e importa esclarecer que este número fora dedicado à 

“Arquitetura Contemporânea no Brasil.”

O III Congresso da União Internacional do Arquitetos (UIA), aconteceu em 

Lisboa de 20 a 27 de Setembro de 1953. Contou com cerca de 600 par-

ticipantes e o Brasil estava representado no conjunto de países que partici-

param do congresso que fora presidido por Sir Patrick Abercromie9, como o 

tema “A arquitectura no cruzamento dos caminhos” propondo a discussão 

sobre a “arte de construir”.

As discussões chegaram às conclusões sobre a formação do arquiteto, sua 

definição, sua qualificação, sua formação e conclui sobre a posição Social 

do Arquiteto (Estatuto do Arquiteto), as relações entre arquitetos e engenhei-

ros, a síntese das Artes Plásticas e sobre o Urbanismo. Ainda, sobre a posi-

ção do urbanista, sobre as construções escolares e sobre a industrialização, 

questões que também estavam sendo debatidas nos congressos do CIAM 

nesta época.

O destaque para este trabalho, no número 53 da revista Arquitectura, é 

o enfoque dado à “Exposição de Arquitectura Contemporânea Brasileira” 

ocorrida no seio do III Congresso da UIA.

A matéria tem a seguinte chamada:

9 Sir Leslie Patrick Abercrombie foi um urbanista inglês. Educado em Uppingham School, 
Rutland; irmão de Lascelles Abercrombie, poeta e crítico literário. Tornou-se conhecido em 
1916 com um projeto para o reordenamento de Dublin.
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Desta forma, segue em tom reverência ao que se sentia estar ocorrendo no 

Brasil daquela época: 

Entre as manifestações mais notáveis do seu progresso material e do seu ní-
vel artístico, o Brasil se orgulha de possuir uma arquitetura compatível com 
as necessidades do presente e as suas condições peculiares de clima, solo e 
exigências sociais”, nas palavras de Gil Mendes Morais, Encarregado de Ne-
gócios do Brasil (Arquitectura, (53): 21,1954).

Um ponto interessante a notar aqui é o fato de as exposições de que se trata 

neste texto foram acompanhadas por um alto funcionário do Ministério das 

Relações Exteriores, o que denota uma preocupação oficial com a imagem 

que se veiculava do país no exterior.

Sob o título Conferência, o artigo segue uma contextualização histórica da 

construção no Brasil, aponta a inexorável contribuição portuguesa e, ainda, 

a inegável contribuição da construção autóctone, dos negros, dos índios e 

dos mestiços.

O condicionamento mesológico, muito bem citado na matéria, marca pro-

fundamente o desenvolvimento da arquitetura brasileira, acrescido das con-

dições sócio-materiais do passado do país. As condições climáticas, a topo-

Figura 22. Exposição de Arquitetura Contemporânea Brasileira. Fonte: Arquitectura: Revista de Arte e 
Construção, Ano XXVI, nº 53, p. 17, Nov.-Dez., 1954.
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grafia e a formação geológica são apontados como fatores modulares da 

construção brasileira, excetuada a construção em madeira.

Figura 23. Exposição de Arquitetura Contemporâ-
nea Brasileira, Conferência. Fonte: Arquitectura: 
Revista de Arte e Construção. Ano XXVI, nº 53, 
p.18-22, Nov.-Dez., 1954.

Figura 24. Exposição de Arquitetura Contempo-
rânea Brasileira, Conferência. Fonte: Arquitectu-
ra: Revista de Arte e Construção. Ano XXVI, nº 53, 
p.18-22, Nov.-Dez., 1954.

Figura 25. Exposição de Arquitetura Contemporâ-
nea Brasileira, Conferência. Fonte: Arquitectura: 
Revista de Arte e Construção. Ano XXVI, nº 53, 
p.18-22, Nov.-Dez., 1954.

Figura 26. Exposição de Arquitetura Contemporâ-
nea Brasileira, Conferência. Fonte: Arquitectura: 
Revista de Arte e Construção. Ano XXVI, nº 53, 
p.18-22, Nov.-Dez., 1954.
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A contribuição portuguesa advie-

ra do fato de os portugueses se-

rem tradicionalmente mestres na 

construção em pedra. E, segundo 

o autor, 

foi, pois, o material de construção 
preferido para a execução de obra 
durável. Igrejas, conventos, casas 
de câmaras se erigiam, executadas 
em pedra, lavrada ou não, com os 
pormenores executados no material 
durável, com o desejo de perpetua-
ção própria a épocas que tinham de 
si próprias uma ideia de duração e 
perenidade, 

em contrapartida à habitação 

que era realizada em taipa. Mes-

mo assim, não deixa de apontar 

como de “particular encanto” al-

gumas soluções construtivas au-

tóctones tais como de beirais, de esquadrias, de encontro de molduras, que 

“não seriam possíveis sem um ‘back-ground’ de experiência técnica”. Esta 

seria a contribuição maior dos portugueses.

Em “Origem e Evolução” destaca o papel de Lucio Costa na construção do 

movimento moderno brasileiro: “Deve-se a Lucio Costa, ... a introdução de 

um alento vivificante no curso de arquitectura da nossa escola, cujos frutos 

cedo se manifestaram” (Arquitectura (53): 21,1954).

O autor do texto, reafirma a genealogia do movimento moderno brasileiro 

do Grupo do Rio, encabeçado por Lucio Costa e afirma que “Vale dizer que 

muitas tentativas malograram. Sejamos sinceros, ao considerar os primeiros 

ensaios como obras ainda incertas e hesitantes” (Arquitectura (53): 22,1954).

O texto ainda expõe as características plásticas da arquitetura contemporâ-

nea brasileira e diz que 

Figura 25. Exposição de Arquitetura Contemporâ-
nea Brasileira, Conferência. Fonte: Arquitectura: 
Revista de Arte e Construção. Ano XXVI, nº 53, 
p.18-22, Nov.-Dez., 1954.
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A ruptura com os padrões de uma pseudo-tradição, já se consumou entre nós, 
talvez por não pesar tanto, como nos países de cultura milenar, a contribuição 
de um passado prestigioso, talvez, também, por uma juventude de contágio 
irresistível. Esse impulso jovem encontra, em nosso meio, uma ressonância 
ampla, tanto dos órgãos oficiais, quanto do público em geral (Arquitectura 
(53): 22,1954).

Entende-se este posicionamento como o de quem direciona o discurso no 

sentido do convencimento. Os textos dos autores brasileiros, como os de 

Wladimir Alves de Sousa, proferidos em Portugal, possuem esse tom de dou-

trinamento, chamando seus congêneres a pensar nas soluções para a arqui-

tetura moderna que os brasileiros ostentam com tanto orgulho.

O autor do texto chama ainda a atenção, no panorama que constrói acerca 

do Brasil, que o urbanismo brasileiro não acompanha o desenvolvimento da 

arquitetura contemporânea; chama atenção para os congestionamentos a 

que as cidades, não preparadas para o tráfego automotivo, estavam sujeitas. 

Mantém o tom cordial e, ao ligar a tradição brasileira à matriz europeia, 

lembra, como lembrara em 1949, quando de sua primeira passagem por 

Portugal, que 

é também do nosso ponto de vista brasileiro, a obra do filho que se apresenta 
diante do pai. Portugal legou-nos uma herança e uma unidade. Temos pro-
curado utilizá-la. Legou-nos grandes qualidades. Temo-las posto a trabalhar. 
Legou-nos também defeitos. Oh! como amamos esses defeitos! Como os cul-
tivamos, esses defeitos próprios de um grande coração! E podemos, agora, 
dizer, ao país que nos olha através do Atlântico imenso: ‘Pai, não envergo-
nhamos a vossa tradição (Arquitectura (53): 21,1954).

Desta forma se encerra a participação brasileira no contexto da revista Ar-

quitectura nos anos de 1950.

Cumpre lembrar as palavras de Ana Vaz Milheiro (2005: 267) que esclarece: 

É através da circulação de revistas estrangeiras e depois com exposições 
realizadas em Portugal, que os arquitectos portugueses tomam conhecimento 
da ‘revolução’ que a arquitectura brasileira começa a produzir no final da dé-
cada de 40. Não somente no seu próprio país, mas como uma avalanche que 
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entusiasma uma parcela da cultura arquitectónica do mundo ocidentalizado, 
a Europa e os Estados Unidos (Arquitectura (53): 21,1954).

Este pensamento nos permite conjecturar que no âmbito português as publi-

cações internacionais tenham tido papel de maior importância na recepção 

e difusão da arquitetura moderna brasileira.

O universo de textos e artigos que tratam diretamente da questão da arqui-

tetura moderna brasileira é bastante reduzido na década em análise, em 

comparação aos periódicos europeus tais como L’Architecture d’Aujourd’hui, 

Architectural Review, Domus, Techniques et Architecture, entre outras,  o que 

nos leva a pensar que a revista Arquitectura possa não ter sido central na 

propagação da arquitetura moderna brasileira em Portugal, à despeito de 

seu papel como difusor da cultura moderna em seu país.

Nota-se, na década em análise, a surpresa de nem mesmo o concurso para 

a nova capital do Brasil aparecer em suas páginas, o que faz parecer haver 

um desinteresse pelas questões contemporâneas brasileiras. O fato de as 

relações entre Brasil e Portugal serem, ainda nos anos de 1950, de aproxi-

mação reforça a percepção de desinteresse que o rol de assuntos acerca do 

Brasil nas páginas de Arquitectura faz transparecer.

Este rol de assuntos sobre o brasil apresentados ao público Português, pela 

revista Arquitectura na década de 1950, não condiz com o papel que é atri-

buído à recepção e difusão da arquitetura moderna brasileira nos periódicos 

internacionais. Como anteriormente salientado, a comparação numérica é 

extremamente desvantajosa à publicação portuguesa, atribuir à ela o papel 

de veículo principal desta difusão parece mais vontade que realidade.

Não nos parece desprezível o número, nem mesmo se coloca em dúvida a 

qualidade dos textos apresentados ao público português; o que se quer afir-

mar diante do quadro apresentado é que outros veículos parecem ter tido 

maior destaque na formação do imaginário português acerca da arquitetura 

moderna brasileira.

Esta pesquisa analisou a década de 1950, na revista em análise, em busca 

da moderna arquitetura brasileira em suas páginas, no sentido de perce-
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ber se o mesmo entusiasmo que contagiou outras publicações estrangeiras 

poderia ser encontrado também naquele periódico. O que se viu foi uma 

quantidade esvaziada de textos especializados, formadores de opinião, fren-

te ao percebido em periódicos internacionais contemporâneos. Fica, assim, 

o registro de uma década na qual poucos textos sobre a moderna arquitetu-

ra brasileira viram a luz na revista Arquitectura.  

É ainda mais significativo o fato de na próxima década analisada, os anos de 

1960, ter sido publicado um único texto que trará de arquitetura brasileira. É 

importante lembrar que os anos de 1960 viram a inauguração de Brasília e 

sua epopeia causa, para bem ou para mal, uma nova onda de publicações 

acerca do Brasil.
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CAPÍTULO III

A Década de 1960

os Anos que emolduram 

este capítulo são de pro-

fundo significado para o 

Brasil e para o mundo. 

Foram os anos que vi-

ram acontecer o golpe 

militar no Brasil e a ci-

são social que os anos 

seguintes ao golpe mos-

traram e, no mundo, a 

sanha libertadora que o 

maio de 1968 na Fran-

ça bem o exemplifica.

No caso europeu, espe-

cificamente o Português, 

são anos de descoloni-

zação, À despeito do 

seguimento do regime 

ditatorial, é cada vez 

mais latente as forças que apoiam os movimentos de libertação das colônias 

portuguesas.

Já no caso brasileiro, vivemos a onda desenvolvimentista. A tônica das po-

líticas internas quer elevar o país ao desenvolvimento econômico, no nosso 

caso associado aos Estados Unidos. Tais políticas pedem um distanciamento 

Figura 28. Arquitectura: Revista de Arte e Construção. 1965, nº 
88, capa, maio-jun., 1965.
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dos aliados históricos, aqui em nosso contexto, especificamente o afasta-

mento do apoio que o Brasil dava ao regime colonialista de Portugal.

Mais significativo, no contexto brasileiro, é o golpe militar de 1964. São os 

anos do estabelecimento da recém inaugurada capital federal, Brasília. O 

texto de Sylvio de Vasconcellos1, publicado um ano depois do Golpe de Esta-

do no Brasil em 1964, põe no frontão da página uma fotografia, de ângulo 

personalíssimo, da Praça do Três Poderes de Brasília e uma (1) nota de roda-

pé que responde diretamente ao regime militar.

1 Arquiteto moderno brasileiro, historiador, foi chefe da Coordenadoria Regional do IPHAN 
em Minas Gerais entre 1939 e 1969; professor da UFMG, fundando em 1959 o “Núcleo de 
Assessoramento à Pesquisa em Arquitetura e Urbanismo” onde foi diretor em 1963 sendo 
afastado com o Golpe em 1964. Reconverteu o Cassino da Pampulha em Museu de Arte 
da Pampulha entre 1952 e 1957 sendo seu primeiro diretor. Depois do golpe de 1964, foi 
professor visitante das disciplinas “Composição e Teoria da Arquitetura”, na Universidade de 
Chile (1966) e “Teoria da Arquitetura” na Universidade de Brasília (1968). No ano seguinte 
foi aposentado compulsoriamente por meio de ato do reitor da UFMG. Em 1970 mudou-se 
para os Estados Unidos, de onde coordenou a Divisão de Desenvolvi-mento Urbano, De-
partamento de Assuntos Sociais e Institucionais da Organização dos Estados Americanos.

Figura 29. Praça dos Três Poderes. Fonte: Arquitectura: Revista de Arte e Construção, 1965, nº88, p. 
113, maio-jun., 1965.
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Os estados nacionais, atores soberanos do sistema internacional, ao in-

teragirem, transcendem suas fronteiras físicas e políticas criando um fluxo 

de trocas comerciais, culturais e políticas que os influencia reciprocamente 

(MORGENTHAU: 2003).

Por outro lado, a arquitetura e o urbanismo com forte conteúdo humanista 

e racionalista, marcadamente presente no movimento moderno, associados 

ao apelo estético próprio das artes, têm grande poder de disseminação in-

ternacional. E, assim, como elemento político, carrega em si a possibilidade 

de caracterizar uma sociedade num determinado tempo histórico (ARGAN: 

2001).

Desta forma, a busca pelo esclarecimento das questões sociais, históricas, 

políticas e culturais envolvidas na formação das mentalidades em sua con-

temporaneidade associada à percepção promovida pelo movimento moder-

no e sua estética, na arquitetura, norteou este capítulo. 

A mentalidade diz respeito às considerações constantes, no texto aqui anali-

sado, do ângulo de visão da Praça dos Três Poderes, do Congresso Nacional 

e do Museu da Cidade, fotografado a partir da varanda do Supremo Tribu-

nal Federal. Outro aspecto também aí englobado é a nota (1) explicativa, 

onde o autor diz não fazer julgamento ou juízo de valor com vista política, 

apenas enfatiza certas características arquitetônicas do passado encontradas 

na arquitetura contemporânea brasileira.

Figura 30. Nota de Sylvio de Vasconcellos. Fonte: Arquitectura: Revista de Arte e Construção, 1965, 
nº88, p. 113, maio-jun., 1965.
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Imagens de arquitetura contemporânea e suas representações no passado 

distante, compõem o discurso social de ordem estética que consistiu na va-

lorização das obras arquitetônicas por meio de sua crítica, da capacidade 

analítica e sensível, além da intuição e da opinião pessoal de Sylvio de Vas-

concelos, um especialista em história da arquitetura. 

A recepção da arquitetura contemporânea brasileira em Portugal, culminou 

com a publicação do texto de Sylvio de Vasconcelos, em 1965, na revista 

Arquitectura, explicando as arquiteturas mais representativas de Brasília para 

o eixo monumental, a partir do contexto histórico-cronológico das obras de 

Oscar Niemeyer. Sylvio escreve seu artigo em Portugal, como nos esclarece:

Aqui, a superposição de celtas, visigodos, romanos e mouros resultando a Lu-
sitânia. La a acomodação destes a novas contingências e sua larga miscige-
nação com pretos de África da qual resulta o mulato. Aqui a confluência das 
civilizações mediterrânica e atlântica; lá a absorção crescente da diversificada 
cultura universal. (Arquitectura (88): VASCONCELLOS, 113).

Ambíguo, como ambígua é a relação Brasil-Portugal, hora enaltecendo nos-

sas raízes lusitanas, hora mostrando nossa genialidade, vai tecendo a trama 

que mais uma vez esclarece a continuidade da formação e desenvolvimento 

do Moderno brasileiro no texto intitulado “Arquitectura Brasileira Contempo-

rânea”.

Tal como o paralelo de ideias de Vittor Palla e Lucio Costa analisado no capí-

tulo um, aqui também Sylvio de Vasconcellos faz uma aproximação à trama 

de consolidação do moderno brasileiro e esclarece sua filiação ao grupo do 

Rio. “À seu modo [Lucio Costa], Brasília é uma revisão do próprio passado 

colonial brasileiro, propondo um “gesto primário de quem assinala um lugar 

ou dele toma posse”2 Também aqui, no texto de Sylvio de Vasconcelos per-

ceber-se-á esta filiação de ideias.

A década de 1960 em Portugal, vê surgir as questões do revisionismo do mo-

vimento moderno da arquitetura. O regime de força implantado na década 

2 In: ARQUITECTURA (88): VASCONCELLOS, 1965, 114.
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de 1930, o Estado Novo Português, ao contrário do congênere brasileiro, 

não associara a moderna arquitetura à construção de uma ideologia mo-

dernizadora do Estado e da sociedade portugueses. O que se vira acontecer 

ali fora um processo conservador de manutenção de uma sociedade ainda 

bastante rural e distante de um processo modernizador que estava presente 

no caso brasileiro.

O que importa notar é que neste processo de retomada do moderno Portu-

gal se distancia do modelo brasileiro. MILHEIRO (2005: 319) esclarece que: 

“A sensibilidade moderna portuguesa muda à medida que os 60 se instalam. 
‘Ao longo deste processo a transposição literal de modelos brasileiros foi-se 
naturalmente atenuando ... mas os ensinamentos basilares da sua arquitectu-
ra enquanto prática inovadora expressando aspirações de modernidade fruto 
de condições sociais e culturais próprias mantiveram a sua actualidade”3.

O que se vê em Portugal com a inauguração de Brasília e o seguido prota-

gonismo de Oscar Niemeyer é um afastamento do modelo que o movimento 

moderno brasileiro passa a referenciar. As sensibilidades e os paradoxos 

que suscitaram a construção de uma capital moderna no centro inabitado 

de um país periférico não passaram desapercebidos em Portugal. Mas o que 

se percebe foi o enfoque nas questões do personalismo, por assim dizer, da 

obra de Niemeyer. A revista em análise interrompe seu interesse pela arqui-

tetura moderna brasileira neste texto, ao longo da década não publicará 

mais textos sobre o Brasil. Este fato esclarece que a fase em que estava o 

desenvolvimento da arquitetura moderna brasileira não dialogava mais com 

o pensamento editorial da revista Arquitectura. 

Ainda MILHEIRO (2005: 327) nos esclarece a percepção que o texto de Sílvio 

de Vasconcelos causa nos portugueses: 

Muito provavelmente a visão que os portugueses modernos guardarão de 
Brasília será a que Sílvio de Vasconcelos transmite em 1965. E essa tem mais 
afinidades com a arquitectura do que com as reflexões sobre o urbanismo”... 
porém, “A ideia que sintetiza já não enquadra as preocupações portuguesas.

3 Depoimento de Nuno Teotônio Pereira, na obra “A influência em Portugal da arquitectura 
moderna brasileira”. Escritos: 1996, 305. 
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O que se percebe é um descompasso, já que o texto em questão foi pu-

blicado por um brasileiro em Portugal, cinco anos após a inauguração de 

Brasília; sendo assim, acredita-se poder haver outros fatores que levam ao 

distanciamento dos arquitetos modernos portugueses do modelo brasileiro.

Aclamada no mundo, não sem polêmica, como nova via do movimento mo-

derno, assim como no seu florescer brasileiro como o Ministério da Educa-

ção e Saúde, sua maturação com o conjunto arquitetônico da Pampulha, em 

Portugal, o exemplo de Brasília fica preso na percepção do protagonismo de 

Oscar Niemeyer.

No desenvolvimento do Moderno português vê-se, mais uma vez, perder a 

oportunidade do estreitamento dos laços comuns entre dois povos irmãos. 

Tal qual a dificuldade do regime de Salazar em ver na associação ao Mo-

vimento Moderno da arquitetura de seu país uma forma de convencimento 

na busca pela modernidade, agora o exemplo de Brasília não é percebido 

como forma de emancipação e liberdade frente aos dogmas modernos.

Tal qual nos anos de 1930, com a utilização do MES como propaganda de 

um futuro progressista e inclinado para a modernidade, agora, o exem-

plo de Brasília também não seduz os editores portugueses a utilizarem sua 

imagem como indutora de um caminho a se seguir na arquitetura moderna 

portuguesa.

No artigo “Arquitectura Contemporânea Brasileira”, o método de análise de 

Sylvio organizou o texto, no sentido de selecionar e ordenar a apresentação 

dos exemplares arquitetônicos no Brasil e, em especial, aqueles espacializa-

dos e edificados no Plano Piloto.  As escolhas das arquiteturas de Brasília, 

finalizadas ou não, e a análise comparativa destas arquiteturas com as ar-

quiteturas do passado, correspondeu à dinâmica entre os períodos da anti-

guidade ao medieval e destes com o presente, para dar suporte à leitura das 

arquiteturas selecionadas, as de Oscar Niemeyer.

O discurso leva em consideração o passado na relação Brasil, Portugal e 

Europa, nos níveis comparativos: “recuar no tempo” para compreender a ar-

quitetura contemporânea brasileira à luz das “sementes lusitanas há quatro 
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séculos plantadas” e afastar a tradição dos “acasos” e da hegemonia “de 

invenções europeias”4.

Ao Interpretar o passado na relação espaço e tempo, utiliza-se do substan-

tivo “simbiose” para associar a interação íntima entre passado e presente 

no “solo fértil” da arquitetura moderna brasileira. Se antes a “aculturação 

brasileira repetia, em outra escala, o português”, agora a atualidade da 

arquitetura brasileira em relação aquele período toma como referências e 

marcos contemporâneos modernos Oscar Niemeyer e Brasília5.

A arquitetura moderna brasileira nasce do processo histórico fruto da con-

dição de Colônia de Portugal e da simbiose com a arquitetura moderna 

europeia. O período de maturação do movimento moderno no Brasil entre 

as décadas de 1940 (Oscar Niemeyer, conjunto da Pampulha) e 1950-1960 

(Lucio Costa e Plano Piloto, Oscar Niemeyer e o conjunto arquitetônico, Bra-

sília) é suscitado para reafirmar a nova identidade da arquitetura.

Os recursos persuasivos de VASCONCELOS, encontrados ao longo do arti-

go, reforçam “os níveis e estágios diferenciados” que se encontram o con-

texto histórico do Brasil e de Portugal; pois a) Portugal é a “confluência das 

civilizações mediterrânica e atlântica” e o Brasil é a “absorção da cultura 

universal”, que é o processo de aculturação no “solo fértil”; b) o novo mundo 

(Brasil) constitui-se de “tradições mais recentes, onde as ideias nem sempre 

se ajustam a um rumo já traçado”, e o velho mundo (Europa), o “desenvol-

vimento histórico conduz a fixação de determinados caracteres nacionais”; 

c) “na Europa o Barroco se apresenta .... o último dos grandes estilos ... no 

Brasil, o Barroco é o só e único estilo da tradição, princípio e não fim de sua 

tradição artística”; d) na Europa, há o “contínuo e longo” processo histórico 

de suas civilizações que possibilita fixar a ideologia da arquitetura moderna 

em seu território – no Brasil, a ideologia não é “capaz de condicioná-la na-

cionalmente”6.

4 ARQUITECTURA (88): VANCONCELLOS, 1965, 113.
5 Idem. Ibdem.
6 Idem. Ibdem.
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No período colonial brasileiro, a arquitetura civil foi “singela e pobre” e a 

“arquitetura religiosa” “permaneceu discreta” e “jamais se permitiu o vulto 

de iniciativas maiores, ao nível das catedrais góticas ou dos palácios renas-

centistas”. Às qualidades pobre, singela e discreta somam-se às “manifesta-

ções atípicas, senão singulares” do barroco “nos sertões brasileiros” “que se 

divorciam da linhagem ibérica”7.

Se por um lado “a decadência” do barroco na Europa, “ia levando, pouco 

a pouco, o menosprezo do estilo”, o Brasil “não se inclina a essa ou àquela 

influência; antes prefere buscar em cada fonte diferenciada, o extracto, o es-

quema, o que de essencial contenha para reformular livremente expressões 

plásticas já lá fora esgotadas”8.

O processo de construção da arquitetura contemporânea brasileira é enfa-

tizado na trama: “país jovem”, de “acolhimento indistinto” das referências 

urbanas da história das cidades e sua apropriação “concomitante”, para 

a composição do conjunto do eixo monumental do Distrito Federal; nesse 

“imenso território”, de “vários climas”, “diversos níveis econômicos e sociais” 

e “múltiplas resultantes”, a arquitetura moderna brasileira é o “encontro de 

esquemas fundamentais, comuns e somatórios”; enfim, “no geral se despo-

jando, se purificando, em busca de uma essencialidade compensatória que 

lhe engrandecesse a nudez”9.

O discurso de Sylvio de Vasconcellos para a arquitetura contemporânea bra-

sileira foi construído a partir do passado português, da tradição barroca, 

mas sem se filiar às influências europeias neste período, em especial, na 

absorção e aceitação das referências europeias modernas, em especial as 

de Le Corbusier, seu desprendimento à essas referências e atualização em 

outras linguagens de expressão arquitetônicas em solo brasileiro, reafirman-

do a filiação da arquitetura moderna brasileira à vertente corbusiana.

Abaixo, foram dispostos recorte de texto referenciando a Antiguidade e Ida-

7 Idem. Ibdem.
8 Idem. Ibdem.
9 Idem. Ibdem.
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de Media e enquadramento fotográfico de Brasília, visto da varanda do Palá-

cio do Supremo Tribunal Federal para o conjunto arquitetônico da Praça dos 

Três Poderes, do Congresso Nacional e do Museu da Cidade, arquitetura de 

Oscar Niemeyer e urbanismo de Lucio Costa. 

A simbiose proposta por 

Sylvio10 – encontrada nas 

relações entre texto e ima-

gem, passado e presente, 

e arquitetura brasileira 

de tradição colonial e ar-

quitetura contemporânea 

brasileira – relacionou 

“diversas fontes” urbanas 

do passado longínquo à 

alguns exemplares arqui-

tetônicos de Brasília: 

a) Os planos cegos ro-

mânicos deram lugar às 

“aberturas bem postas” 

das torres envidraçadas 

do Congresso Nacional e 

ao rasgo que dá acesso ao 

subsolo do Supremo Tribu-

nal Federal; 

b) A solidez dos antigos 

“muros brancos” da “civilização muçulmânica” deram lugar aos volumes 

brancos das cúpulas do Congresso Nacional e ao volume suspenso do Museu 

da Cidade; 

c) As linhas ascendentes do período medieval foram despidas suas formas 

10 Arquitectura (88): VASCONCELLOS, 114, 1965.

Figura 31. Trecho do artigo Arquitectura Contemporânea 
Brasileira. Fonte: Arquitectura: Revista de Arte e Construção. 
nº 88, p.114,maio-jun., 1965.
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bulbosas, bem como os rendilhados do rococó, “brotando” da cobertura a 

verticalidade das linhas das torres do Congresso Nacional; 

d) A laje de cobertura do Congresso Nacional constitui-se as “largas beira-

das” e nessas foram abandonados os antigos telhados galbados; 

e) As curvaturas de proporções áureas do barroco de Borromini são 

abandonadas, mas estão presentes, de certa forma, nas cúpulas do Senado 

(voltada para baixo) e da Câmara dos Deputados (voltada para cima); 

f) A arcada, apesar de não se revelar no enquadramento da fotografia, é 

“despida das tramas rígidas e ostentosas” e são desenhadas de modo inédi-

to, criativo e confiante nas colunas dos Palácios do Supremo Tribunal Federal 

e do Planalto; 

g) Os retábulos barrocos entranhados nas paredes que o emolduram são 

abandonados e a estrutura escultórica da Catedral Metropolitana fluirá na 

relação céu e terra, “derramando-se, estendendo-se pelos tectos, ... se diluin-

do”; 

h) O abandono da forma “pobre” da arquitetura civil barroca deu lugar às 

fitas habitacionais soltas das quadras, nas asas norte e sul.

A consolidação do movimento moderno da segunda geração foi fundado na 

tradição barroca, das referências da antiguidade e do medieval. “Envolven-

do o conjunto” arquitetônico do eixo monumental, a Catedral Metropolitana, 

a Praça dos Três Poderes, o Congresso Nacional, seus Palácios, o Museu 

da Cidade, foram pensados com “extrema discrição”. Sem estar presas a 

“nenhum nicho”, as esculturas modernas da Praça dos Três Poderes e da 

Catedral Metropolitana, posteriormente, se mostraram livres, soltas, vistas de 

todos os lados, assim como a arquitetura do Museu da Cidade, de volume 

sólido e liso, onde nenhuma “guirlanda” sobressai dele e o mesmo despren-

de-se do chão grande parte de sua solidez11.

Sylvio lê a arquitetura moderna de Brasília por meio da simbiose entre pas-

sado e presente, da antiguidade à contemporaneidade; esse conceito é a 

11 Idem. 
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somatória dos estilos, dos elementos de cheios e vazios, dos planos vertical e 

horizontal, dos revestimentos brancos e coloridos, da ausência de ornamen-

tação e relação da arte. 

A relação mútua entre arquitetura e urbanismo ficou expressa: 

Os relevos, quando existentes, brotam do chão e se agarram aos muros, subindo 
sempre, intimamente ligados à própria construção. São composições heráldicas cujo 
fundo é a mesma arquitectura, jamais dela se desligando ou a ela se superpondo 
(Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965).

Pode-se parafrasear a citação acima ao “conteúdo emocional que antes se 

adivinha que se percebe” “cujos detalhes, só procurados se revelam”, do 

qual o desenho de Lucio para o Plano Piloto permitiu às estruturas arquite-

tônicas de Oscar Niemeyer, “no todo”, “fluir com naturalidade”, um perfeito 

fundo heráldico baseado na Carta de Atenas do IV CIAM. 

VASCONCELOS, de modo persuasivo, apropria-se da linguagem da herál-

dica para explicar Brasília, nas áreas da arquitetura e do urbanismo. 

A heráldica, de acordo com o dicionário online da Língua Portuguesa (2017), 

refere-se “simultaneamente à ciência e a arte de descrever os brasões” e tem 

por finalidade distinguir, nas batalhas, os grupos uns dos outros, por meio de 

textos e imagens. Considerando a cidade de Brasília a síntese das artes do 

movimento moderno de arquitetura e urbanismo, se para a heráldica a pri-

meira coisa descrita é o plano de fundo seguida da descrição das diferentes 

posições dos objetos, para a construção da capital federal, a primeira coisa 

descrita também foi o Plano Piloto e, posteriormente, seguido da elaboração 

das diversas tipologias arquitetônicas e das diferentes funções. 

Na heráldica a leitura da imagem é realizada de cima para baixo e da di-

reita para a esquerda e Sílvio também opta por essa técnica, ao descrever 

primeiramente as linhas verticais do Congresso Nacional, seguido das aber-

turas bem posicionadas, sentido Congresso e o acesso ao subsolo do Palácio 

do Supremo Tribunal Federal, ponto de vista observado à partir da varanda 

do mesmo palácio, à esquerda.
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Ainda para a heráldica alguns escudos podem apresentar duas formas dis-

tintas, uma complexa – a da imagem, e outra simplificada – a do suporte. 

Nesse raciocínio, o autor constrói a análise urbana fundados na antiguidade 

e no medieval e sua relação com as arquiteturas do eixo monumental de 

Brasília, um exercício complexo, da análise da arquitetura e da cidade. De 

um lado, a complexa imagem do presente, de outro, as formas simplificadas 

no passado lembradas e atualizadas no presente. Logo em seguida ao final 

deste trecho, Sylvio de Vasconcelos referencia de forma direta a arquitetura e 

o urbanismo brasileiro na contemporaneidade e, para dar continuidade ao 

seu artigo, retoma novamente o barroco e acrescenta a arte brasileira.

O barroco e a arte brasileira são associados à “essencialidade”, à “integra-

ção”, à “redutibilidade” e aos “esquemas fundamentais”, e esses substanti-

vos femininos se adequam ao urbanismo e à arquitetura do presente, pois 

“exprimem de maneira admirável o “modo” brasileiro de ser”12.

O “ ‘modo’ brasileiro de ser” do Plano Piloto de Lucio Costa “nasce de um 

gesto simples e natural, de dois traços que se cruzam para assinalar um 

ponto geográfico. Dois eixos apenas: de trabalho e repouso”. O gesto da 

cruz do plano piloto determina o eixo monumental do trabalho e o eixo das 

asas, da moradia e do repouso; a simplicidade desse gesto para demarcar 

um “ponto geográfico” torna-se tão natural e tradicional quanto a demarca-

ção do lugar de nascimento das antigas cidades com um “x”, tornando-se a 

referência simbólica do surgimento delas13.

Ao comparar “conjuntos urbanos ... equivalentes” ao plano piloto, caracteriza-o 

por “simplicidade”, “esquematismo”, “abrangência máxima de elementos com-

ponentes” e “mínimo de resultantes”, ou seja, as atribuições racionais urbanas 

do movimento moderno presentes nos discursos dos CIAM, especialmente da 

Carta de Atenas, e enfatiza que é “na esteira dessas considerações” que deve-

mos “{compreender} o fenômeno da arquitectura contemporânea brasileira, 

principalmente a de Oscar Niemeyer, sua condensação mais feliz”14.

12 Idem. Ibdem.
13 Idem. Ibdem.
14 Idem. Ibdem.



84

O “fenômeno” da arquitetura moderna brasileira, reflete a quebra do “aca-

demicismo dá-se na década de 1920 por dois golpes”: de um lado, “as 

ideias europeias de arte anticlássica” e a recepção brasileira, em especial a 

Semana de Arte Moderna de São Paulo de 1922, de outro, o ecletismo do 

século XIX de “inspirações históricas” que se pretendia a um “nacionalismo 

extremado e mal posto” e suas variações em solo brasileiro. A arte moderna 

“levaria, na arquitetura, a formas cúbicas, à valorização do cimento, ao en-

trosamento de volumes e à preferência por elementos industrializados”, e o 

ecletismo ao “pseudotradicionalismo ... das realizações do Brasil colônia ... 

se limitou a cópias banais de soluções já arcaicas”15.

Para Sylvio de Vasconcelos o  afastamento da arquitetura contemporânea do 

academicismo eclético e dos historicismos revisitados no Brasil colônia, por 

exemplo o neocolonial, a aceitação da tradição barroca e a relação com a 

arte moderna, em especial o cubismo analítico de Pablo Picasso e Georges 

Braque, fundamentaram a construção da identidade nacional e do ideário 

da arquitetura e arte moderna brasileiras, aliado aos volumes puros, aos 

materiais industrializados, em especial, o concreto armado, o ferro e vidro.

Ele correlaciona dois marcos do movimento moderno de arquitetura no Bra-

sil, intermediado por Lucio Costa: a vinda de Le Corbusier ao Rio de Janeiro, 

“convidado a orientar o projecto de um novo Ministério, o da Educação e 

Cultura” e a “curiosa coincidência”, que “havia trabalhado ... com “Warcha-

vchik, que projecta em 1927 a primeira casa ‘moderna’”16.

Ressalta-se a importância de Lucio Costa como chefe do planejamento do 

novo Ministério modernista, projeto que 

“...acolheria toda uma geração nova de arquitectos que iria, depois, não só 
conjugar e absorver todas as influências novas em curso, como difundi-las 
através dos seus trabalhos posteriores, já individualizados” (Arquitectura (88): 
VASCONCELOS, 114, 1965).

Para os trabalhos individuais dos arquitetos brasileiros, Oscar Niemeyer é 

15 Idem. Ibdem.
16 Idem. Ibdem.
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escolhido pelo “mérito” de “cunho inconfundível” que expressa a “essen-

cialidade brasileira”, e as “influências recebidas” do ambiente nacional e 

internacional (Le Corbusier) em seus projetos17.

A “filiação corbusiana cuja lembrança permanece, de resto, em toda a ar-

quitetura brasileira contemporânea”18, em especial, no Ministério do Rio de 

Janeiro, mas, em Belo Horizonte, eis que

surgem, de repente, inovações que escapam totalmente aos padrões do mes-
tre francês... o desenho assimétrico da ‘marquise’ de entrada do casino, a 
concepção espacial interna desse edifício, e curvilínea composição da Casa 
de Baile ou a sucessão de abóbadas da capela de S. Francisco confessam 
corajosamente sua origem barroca. Todavia um barroco peculiar, porque não 
construído sobre fundo renascentista, totalmente escoimado de excessos, re-
duzido apenas à forma construída e ao jogo de luz e sombra (Arquitectura 
(88): VASCONCELOS, 114, 1965).

A construção da arquitetura moderna de Niemeyer na tradição barroca e 

nas referências de Le Corbusier é o “ ‘modo brasileiro’ ”19 de fundamentar 

a história e a identidade nacional a partir dos ensinamentos de Lucio Costa.

A espetacular e arrancada do Oscar, a Arquitetura Brasileira contemporânea, 
sem embargo de sua feição diferenciada, não teria ultrapassado o padrão da 
estrangeira, ... há precursores, há influências, há artistas maiores ou meno-
res: e Oscar Niemeyer é dos maiores; a sua obra procede diretamente da de 
Le Corbusier, ... no mais, foi o nosso próprio gênio nacional que se expressou 
através da personalidade eleita desse artista, ..., muito semelhante do Aleija-
dinho. (COSTA, Carta-Depoimento: 1948)

A consolidação do discurso sobre a genialidade de Oscar Niemeyer por Syl-

vio de Vasconcellos é tramado a partir das questões já debatidas por Lucio 

Costa (1950). Costa, constitui-se um dos pilares da historiografia brasilei-

ra, por ressaltar o reconhecimento nacional e internacional de Oscar, seu 

modo autêntico de edificar a arquitetura expressiva de concreto armado, seu 

17 Idem. Ibdem.
18 Idem. Ibdem.
19 Idem. Ibdem.
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destacamento dos demais arquitetos e sua importância para as próximas 

gerações:

uma vez que vivemos num momento em que os valores plásticos da arquite-
tura estão ainda em processo de formação, devemos estimular ... o vocabu-
lário plástico atual. ... Este é, entretanto, o tipo de individualismo que se pode 
denominar genérico e produtivo; representa um salto para a frente, porque 
é uma profética revelação daquilo que a Arquitetura pode significar para a 
sociedade do futuro ... o presente generoso que nos oferece Oscar Niemeyer. 
(COSTA, A obra de Oscar Niemeyer :1950)

A construção da identidade da arquitetura moderna brasileira é posicionada 

no “processo de purificação contínua”, sem sujeitar-se única e exclusiva-

mente à diversidade das proposições modernas internacionais, tais como “o 

racionalismo funcionalista”, “as ordenações neoplasticistas”, “as estáticas e 

monumentais estilizações mediterrâneas”, “o entrosamento volumétrico de 

cunho industrial germânico”, mas, “contudo, cada uma dessas correntes se 

integra na obra de Oscar Niemeyer e de seus companheiros ... todas numa 

única consequência expressional”20.

Sylvio associa a arquitetura do “Clube Desportivo de Diamantina às pontes 

de Mayart”21, e retoma vários outros exemplares arquitetônicos disponíveis 

na história da arquitetura da Antiguidade e da Idade Media para reforçar a 

escolha dessa forma por Niemeyer:

As pirâmides, os templos gregos abertos, as enormes cúpulas romanas ou 
bizantinas e as altíssimas ogivas medievais, também não eram necessárias, 
mas possíveis. E ainda quando não mais funcionem, se conservam belas, 
como lembra Lucio Costa (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965).

Dando continuidade ao raciocínio acima, o autor reflete que as formas dos 

arcos estruturais foram escolhidas por Niemeyer, “não apenas por sua fun-

cionalidade ou conveniência, mas por seu conteúdo emocional” capaz de 

expressar a beleza da arquitetura para além de seu conteúdo utilitário ou 

20 Idem. Ibdem.
21 Idem. Ibdem.
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racional. Para reforçar o argumento, utiliza-se de vários recursos persuasivos 

para fazer equivaler Oscar aos gênios da história da arquitetura, pois suas 

arquiteturas “não representam somente o recomendável, mas o possível. Da 

mesma maneira pela qual se erguem os monumentos maiores da história do 

homem sobre a Terra”22.

 

A expressividade das obras de Niemeyer para a historiografia da arquitetura 

brasileira traduz, segundo VASCONCELLOS23, “o caráter do povo que as le-

vantou”, constitui-se de uma arquitetura “mais representativa ou válida”, ou 

seja, a profecia da gramática plástica, segundo Lucio Costa. 

Sylvio dá continuidade a esse pensamento utilizando-se de recursos retóricos 

para reforçar a validade das obras da humanidade e de Niemeyer:

A Humanidade tende, frequentemente, a perder suas perspectivas históricas 
... muitas vezes, se apega a detalhes úteis do momento, embora perecíveis, 
em detrimento do que pode perdurar. Evidentemente o que ficará de nossa 
civilização para o futuro, congelado no concreto armado e no aço ... não é 
o seu maior ou menor atendimento às necessidades quotidianas, ... mas sua 
expressividade (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965).

22 Idem. Ibdem.
23 Idem. Ibdem.

Figura 33. Oscar Niemeyer, Clube de Diamantina.
Fotografia, vista da rua Barão do Rio Branco, 1950. 
Fonte: BRUAND,1991: 159.

Figura 32. Oscar Niemeyer, Clube de Diamantina. 
Maquete de Oscar Niemeyer, 1950. Fonte: diaman-
tinamg.com.br/oscar-niemeyer-em-diamantina.
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Associado à expressividade da arquitetura contemporânea brasileira – en-

tenda-se arquitetura de Oscar Niemeyer –, Sílvio traz no texto os termos 

essencialidade, redução, somar influências, harmonizar, expressividade bar-

roca, absoluta,  correspondência, contraditória, clareza, simplicidade, inven-

ção, que representam o caráter da arquitetura moderna brasileira. 

Logo em seguida, o artigo reestabelece o diálogo com Portugal, afirman-

do que, ao contrário do Brasil, “se pode notar uma nítida preferência pela 

figura do quadrado”24, ou seja, Portugal ainda estava preso ao ideário do 

movimento moderno racionalista e funcionalista. 

Sylvio explica, de modo indireto, que as qualidades elencadas para a arqui-

tetura contemporânea brasileira não refletem toda a produção nacional, ou 

seja, “não quer dizer que as características citadas sejam apanágio ... ape-

nas que prevalecem sobre as demais”25; que os atributos estéticos expressi-

vos elencados para Oscar Niemeyer prevalecem sobre os demais arquitetos 

que utilizam-se de linhas ortogonais e formas puras. 

A seguir, Sylvio de Vasconcelos propõe uma reflexão simbiótica – a síntese 

das artes, elencando a bandeira nacional, a pintura, a literatura, a política e 

a arquitetura, relacionando-as, indiretamente, à Brasília.

Para a bandeira, a figura do quadrado e o seu 

esquecimento ou essencialidade referidas não se restringem à arquitectura, 
achando-se presente em toda arte brasileira ... caracteristicamente nacional 
... a começar pela própria bandeira ... a tendência é de juntar muitas coisas 
e símbolos num todo geométrico e harmônico. (Arquitectura (88): VASCON-
CELOS, 114, 1965).

A leitura da bandeira – formas geométricas do retângulo, do losango e da 

circunferência – remete, indiretamente, a leitura por meio da heráldica e a 

insígnia da racionalidade, da criatividade e da tradição, assim como

na literatura dá-se o mesmo: à medida que se faz mais brasileira – Machado 

24 Idem. Ibdem.
25 Idem. Ibdem.
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de Assis ou Carlos Drumond de Andrade, por exemplo – torna-se mais direc-
ta, de frases curtas e incisivas. ‘Itabira é um retrato na parede. Mas como dói’. 
‘Helena é linda; eu gosto de Helena’. (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 
114, 1965).

Já na política e na pintura, essas são compostas

pelas correntes que se informam de logicidade como, por exemplo, a filosofia 
positivista, responsável pela república, ou o concretismo na pintura (Arquitec-
tura (88): VASCONCELOS, 114, 1965).

Corbusier, principal referência de Lucio Costa e Oscar Niemeyer,

lança o modulor, recolocando em voga a proporção áurea, em sua origem 
o sistema leva a composições complexas decorrentes de uma subdivisão de 
elementos, cuja comodulação vai determinar tramas sucessivas de grandeza 
crescente (Edifício de Argel) (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965).

Figura 34. Le Corbusier, Desenhos do Plano Obus para Argel, 1933. Perspectiva ren-
derizada. Fonte: bidoun.org/proyectos4etsa.wordpress
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Oscar Niemeyer, influenciado pela se-

ção áurea na composição das fachadas 

do projeto para o Edifício Kubitschek e, 

consequentemente, pelo modulor de Le 

Corbusier, deixou-se levar pelo racio-

nalismo dos cortes secos dos prismas: 

...o corte de ouro vai se apresentar despo-
jado de todo detalhe, compondo apenas o 
volume do edifício, cuja fachada se divide 
de alto a baixo e de lado a lado propor-
cionalmente (Edifício Kubitschek, em Belo 
Horizonte) (Arquitectura (88): VASCONCE-
LOS, 1965, 114).

Lucio Costa, no projeto para o Edifício 

do Parque Guinle (1943) no Rio de Ja-

neiro, é lido por Sílvio:

Quando tramas estruturais se evidenciam, 
organizam-se em compassos iguais que 
ocupam toda a fachada por inteiro, enri-
quecidos por ritmos simples definidos pelo 
tratamento diferenciado, embora repeti-
dos, dos vazios (Edifício do Parque Guinle) 
(Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 
1965).

A gama de referências nacionais e inter-

nacionais que, ao se somarem, repre-

sentam a essência do ideário moderno 

na construção da cultura nacional e da 

arquitetura contemporânea, feita do jeito brasileiro, um país jovem, sem pu-

dor em se despir das tradições do passado e que se dispõe a atingir o ápice 

da expressão do modernismo expressos na geometria e harmonia racionais 

Figura 35. Le Corbusier, Desenhos do Pla-
no Obus para Argel, 1933. Vista do alto 
da cidade/composição livre e expressiva. 
Fonte: bidoun.org/proyectos4etsa.wor-
dpress

Figura 36. Le Corbusier, Desenhos do Pla-
no Obus para Argel, 1933. Plano urbano. 
Fonte: bidoun.org/proyectos4etsa.wor-
dpress
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da bandeira nacional, na literatura objetiva, incisiva e direta da poesia e do 

romance, na lógica positivista da arte e da política, na revisitação dos funda-

mentos da seção áurea e às composições complexas e de tramas sucessivas, 

por parte de Niemeyer e Corbusier, no racionalismo estrutural e compositivo 

de cheios e vazios de Lucio Costa e, assim, “em Brasília, a purificação atinge 

o seu máximo”26.

Sylvio de Vasconcelos mescla as arquiteturas contemporâneas às referências 

do passado distante, soma-se ao Teatro Nacional as arquiteturas já lidas: 

Congresso Nacional, Palácios, Catedral Metropolitana, Praça dos Três Po-

deres, Museu Histórico de Brasília, esculturas e empenas cegas e brancas. 

Novamente, as referências à arquitetura contemporânea brasileira, em Bra-

sília, são pautadas nos volumes – de paralelepípedos (prismas das torres do 

congresso, museu da cidade), de semiesfera (cúpulas do senado e câmara 

dos deputados) e piramidal (teatro); na organização do espaço do plano; 

nas arcadas e na relação claro e escuro, referenciadas no barroco; na verti-

calidade medieval das torres do congresso; na expressividade ogival da ca-

tedral; nas empenas cegas românicas encontradas em diversos edifícios; nas 

enormes praças mediterrânicas e sua correlação à Praça dos Três Poderes; e 

a constância do branco nos revestimentos das edificações.

26 Idem. Ibdem.

Figura 37. Lúcio Costa, Prédios do Parque Guinle, 
Rio de Janeiro, 1948-54. Fontes: BRUAND, 1991: 
134. 

Figura 38. Lúcio Costa, Perspectivas do projeto do Parque 
Guinle, por Lúcio Costa, 1943; COSTA, 1997: 206-207.
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No final do artigo, dirige-se ao leitor português,

...na esperança de ter apenas despertado atenções para o assunto [da arqui-
tetura brasileira contemporânea], contribuindo assim para o fortalecimento 
dos laços de afecto e de compreensão, indissolúveis, da gente lusitana e bra-
sileira (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965). 

Sylvio de Vasconcellos encaminha seu recado para os portugueses: a arqui-

tetura brasileira contemporânea, jovem, moderna, que soma à arquitetura 

racionalista e funcionalista, à expressividade plástica, enquanto os lusitanos 

permanecem ainda filiados à arquitetura moderna da primeira geração. Sa-

be-se que os portugueses não aceitavam a ideia de ter uma proeminência 

nacional, assim como ocorrera com Oscar Niemeyer no Brasil.

Sylvio publicou diversos estudos no Brasil antes da publicação “Arquitectura 

Brasileira Contemporânea” na revista portuguesa Arquitectura e deu especial 

enfoque na história da arquitetura colonial brasileira, em especial a mineira, 

com a obra “Vila Rica: Formação e Desenvolvimento”, em 1951. 

VASCONCELLOS (1951:10) percebe que, “no Brasil, são raras ... as divul-

Figura 39. Trecho do artigo Arquitectura Contemporânea 
Brasileira. Fonte: Arquitectura (88): VASCONCELOS, 
114, 1965.

Figura 40. Vista do conjunto arquitetônico da Praça dos 
Três Poderes, do Congresso e do Museu da Cidade, a par-
tir da varanda do Palácio do Supremo Tribunal Federal. 
Fonte: Arquitectura: Revista de Arte e Construção. nº 88, 
p.114,maio-jun., 1965.
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gações ... empreendidas pelos nossos modernos sociólogos, que dessem 

notícias mais amplas do país” ... e “só muito recente, com Lucio Costa, Paulo 

Barreto, Afonso Arinos de Melo Franco, Paulo Santos e pouco mais”, houve 

o período de consolidação e divulgação do movimento moderno da arquite-

tura brasileira. Como método historiográfico da arquitetura e do urbanismo, 

para a análise de Vila Rica, 

...procuramos ainda, não só deixada delineada a evolução cronológica das 
realizações como também ordená-las segundo adequada dinâmica, das mais 
simples às mais complexas. Para isto, esquematizando partidos, sintetizando 
soluções e recompondo preferências ... Optou-se por não ser objeto de cogi-
tação os sistemas construtivos (Arquitectura (88): VASCONCELOS, 114, 1965)

A evolução cronológica acima referencia o ordenamento das arquiteturas 

e sua espacialização na Vila, das mais simples – as civis, às mais comple-

xas– os marcos religiosos e demais construções da Coroa; propõe recompor 

no espaço as arquiteturas por ordem das preferências cronológicas e suas 

próprias preferências, dando mais enfoque a umas que outras, um método 

analítico semelhante ao utilizado no artigo de 1965, se considerarmos o 

processo de seleção e ordenamento da apresentação da arquitetura contem-

porânea brasileira, em especial de Oscar Niemeyer para o conjunto arquite-

tônico de Pampulha e Brasília, a partir das referências da tradição colonial e 

francesa, além de outras arquiteturas edificadas pelo arquiteto em São Pau-

lo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, além da menção da casa modernista de 

Warchavchik em São Paulo e do conjunto habitacional de Lucio Costa para o 

Parque Guinle no Rio de Janeiro. A opção no artigo de revelar muito mais a 

plástica das obras e suas referências no passado também fazem menção ao 

método que não se firmou na análise dos sistemas construtivos.

Aqui, nos anos de 1960, percebe-se nitidamente o rompimento daquele que 

se poderia chamar movimento crescente de interesse pelo Brasil e sua mo-

derna arquitetura. As questões políticas parecem ter-se sobreposto ao inte-

resse pelas questões propostas pela arquitetura moderna brasileira. Nem 

mesmo um novo regime ditatorial, agora militar, imposto ao Brasil, parece 

ter tido efeito na aproximação dos temas acerca da arquitetura entre Brasil 

e Portugal.
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O único texto presente em uma década de publicações da revista Arquitectu-

ra deixa claro um desinteresse. Neste ponto é importante salientar que nem 

mesmo os regimes políticos mais fortes podem impor um gosto, ou fazer 

uma aproximação de interesses. No caso vivido por Portugal e Brasil, mais 

uma vez aproximados por ditaduras, nem mesmo assim, se vê uma aproxi-

mação das culturas arquitetônicas dos dois países.

É significativo este texto ter sido publicado por um arquiteto brasileiro em 

Portugal. São impressões brasileiras sendo transmitidas aos pares portugue-

ses. A visão de Sylvio de Vasconcelos será aquela que ecoará, solitária, na 

década de 1960. Brasília, que tanta perplexidade causa na opiniões mundo 

afora, em Portugal encerra as discussões e o interesse da revista Arquitectura 

pelo Brasil.

É sabida a influência que sofreu a arquitetura moderna portuguesa da ar-

quitetura moderna brasileira. Relatos de arquitetos contemporâneos portu-

gueses como Álvaro Siza, ou Eduardo Souto Moura, o comprovam; mas a 

percepção tirada da análise dos artigos aqui proposta deixa a dúvida de que 

tenha tido a revista Arquitectura papel primordial na recepção e difusão de 

uma cultura arquitetônica moderna brasileira em Portugal. 
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Considerações Finais

O presente trabalho se propôs a esclarecer como fora recebida em Portugal 

a arquitetura moderna brasileira nos anos de 1940, 1950 e 1960, tendo 

como fio condutor, o contexto político, a situação política sui generis porque 

passavam Portugal e Brasil nas décadas analisadas, na revista Arquitectura.

A historiografia portuguesa é unânime em apontar uma convergência do 

movimento moderno da arquitetura portuguesa que sofrera a influência do 

movimento moderno brasileiro. Também aponta para o fato de que esta 

transferência de conhecimento adviera da contribuição que as revistas inter-

nacionais e nacionais deram aos arquitetos.

A análise da década de 1940 desvenda uma situação interessante. Do ponto 

de vista quantitativo, apenas dois artigos que tratam sobre o Brasil aparecem 

em suas páginas. Um primeiro de Victor Palla, que trata do tema da moder-

nidade e tradição e um segundo de Formosinho Sanches que faz uma com-

paração entre os estágios por que passavam a arquitetura contemporânea 

portuguesa e brasileira.

Ambos textos tratam a moderna arquitetura brasileira no sentido de conven-

cimento do leitor da revista para aquilo que ela traz de novo, e a posiciona 

como algo a ser seguido.

Não se trata de desmerecer o papel que estes textos possam ter tido na 

comunidade dos arquitetos portugueses, o que se quer destacar aqui é a 

quantidade exígua e, de certa maneira, atrasada que estes assuntos che-

gam na publicação portuguesa. As características de uso propagandístico 

da arquitetura moderna para a edificação de um discurso de modernidade 

e coesão de um grupo social em torno dele não se verifica no caso portu-

guês. As motivações desta pesquisa, buscar saber se em Portugal houve um 

movimento, parecido com o brasileiro dos anos 1930 em torno do Ministério 
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de Educação e Saúde, no sentido de se construir aquele discurso a partir da 

arquitetura moderna foram frustradas, já que baseados na quantidade de 

textos publicados na década em análise não se percebe esta motivação.

O trabalho de CAPPELLO (2005) faz um levantamento da recepção da ar-

quitetura moderna brasileira nas publicações europeias e, para ilustrar este 

ponto de vista, esclarece que entre 1930 e 1940, somente na L’Architecture 

d’Aujourd’hui foram publicados quarenta textos que tratam sobre a arquite-

tura moderna brasileira, sem falar das revistas inglesas e italianas, tratadas 

por esta pesquisadora, que também são foco deste trabalho.

Um ponto bastante significativo fica esclarecido na década em análise. Pro-

jetos importantes e fatos absolutamente seminais para o movimento moder-

no da arquitetura brasileira, não foram divulgados nas páginas da revista 

Arquitectura. O projeto da construção do Ministério da educação e Saúde, 

fato considerado inaugural da atenção internacional para a arquitetura mo-

derna brasileira e a exposição e publicação de Brazil Builds (1943), de Philip 

Goodwin, que causara tanta repercussão internacional.

Ressalta-se também, na década de 1940, a difusão nas revistas italianas, 

francesas e inglesas do conjunto arquitetônico da Pampulha de Oscar Nie-

meyer e em especial a Capela projetada por Niemeyer para esse conjunto. 

Neste período o que se verifica, na revista Arquitectura, é a preocupação 

pelo tema da modernidade e tradição, no texto de Victor Palla ilustrado pelo 

Grande Hotel de Ouro Preto, de Oscar Niemeyer.

A década de 1950 não difere significativamente da precedente, a não ser 

na quantidade de textos ter crescido, num total de onze artigos: seis textos 

tratam de temas acerca de arquitetos ou projetos arquitetônicos brasileiros, 

os demais relatam chamadas para exposições ou para bienais, das quais 

o Brasil participou. O que se ressalta aqui é a natureza dos conteúdos dos 

textos, meramente informativos, ou chamadas para trabalhos com menos 

relevância do ponto de vista de se verificar uma influência, como destacado 

pela historiografia portuguesa, da arquitetura moderna brasileira sobre os 

arquitetos portugueses.
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À despeito dos anos 50 terem sido os do reencontro dos arquitetos portu-

gueses com a arquitetura moderna, as revistas italianas, francesas e inglesas 

sempre publicaram os temas brasileiros antes mesmo da publicação por-

tuguesa. Somente para manter o paralelismo, uma comparação com sua 

congênere francesa, na década de 1950 publicou duzentos e quatro artigos 

sobre o Brasil.

Fato curioso nos parece o número “dito” dedicado ao Brasil. No número 53, 

de 1954, apenas dois textos são publicados e a capa traz uma imagem que 

não trata do tema central da revista, ou seja, a arquitetura moderna brasi-

leira.

Nos anos de 1960, apenas um texto versa sobre o Brasil. Sylvio de Vasconce-

llos, em 1965, faz um balanço da arquitetura contemporânea brasileira, es-

pecialmente, na ótica das obras de Oscar Niemeyer, do conjunto arquitetônico 

da Pampulha ao conjunto arquitetônico para o eixo monumental de Brasília. 

Mais uma vez aqui o lapso temporal: cinco anos após a inauguração da 

nova capital do Brasil, que tanta discussão internacional proporcionou e fora 

recebido nas revistas italianas, francesas e inglesas, no ato da inauguração. 

Deve-se ressaltar que Sylvio, uma ano depois do Golpe Militar de 1964, ter 

sido exilado, e escrito o artigo em terras portuguesas.

Parece claro que a oportunidade de aproximação governamental experimen-

tada nos acordos culturais da década de 1940 não tiveram reflexo imediato 

na recepção da arquitetura moderna brasileira em Portugal, nem mesmo 

nos desdobramentos ao longo da década. As oportunidades governamen-

tais brasileiras de construção do discurso de modernidade, materializadas 

no Ministério da Educação e Saúde e em Brasília, não incentivaram os con-

gêneres portugueses. Em Portugal, em especial na revista Arquitectura, não 

foi possível perceber tendência neste sentido.

Mais uma vez esclarece-se que o papel que teve a revista Binário na recep-

ção da arquitetura moderna brasileira em Portugal não teve lugar neste tra-

balho pelo fato de seu interesse pela arquitetura moderna brasileira somente 

ter surgido na década de 1960 com as notícias sobre Brasília e estas preo-

cupações fogem das indagações que este trabalho pretendeu esclarecer. 
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Assim, apesar de a historiografia acerca do moderno português afirmar a 

contribuição brasileira na construção do movimento moderno da arquitetura 

portuguesa, o papel da revista Arquitectura não parece ter sido tão relevante 

para uma recepção e difusão da arquitetura moderna brasileira em relação 

a este tema, como fica exemplificado na quantidade exígua de textos acerca 

da arquitetura moderna brasileira em suas páginas. As décadas analisadas 

não nos fornecem material para afirmar que tenha partido da recepção da 

arquitetura moderna brasileira nas páginas da revista Arquitectura um in-

fluência sobre a arquitetura moderna portuguesa.
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APÊNDICE

Apresentamos um levantamento dos artigos publicados sobre a arquitetura 

moderna no Brasil nas revistas portuguesas Arquitectura e Binário entre 1949 

a 1963. O material levantado é objeto de estudo da dissertação intitulada “A 

recepção da arquitetura moderna brasileira em Portugal durante o Salazaris-

mo na revista Arquitectura – Revista de Arte e Construção”. 

A pesquisa foi elaborada em índices gerais e específicos, por assunto, por 

arquitetos e autores. Foram pesquisadas as coleções existentes na biblioteca 

da Universidade de Lisboa bem como na biblioteca da Ordem dos Arquitetos 

de Portugal. 

Contamos também com o trabalho desenvolvido por Tânia Beisi Ramos, in-

titulado Recepção da Arquitectura Moderna Brasileira em Portugal: registos e 

uma leitura, o qual inventaria previamente alguns artigos de interesse para 

esta pesquisa. 

O levantamento dos artigos foram sistematizados pelos seguintes descrito-

res: periódicos, ano, autor, arquiteto, projeto ou obra de arquitetura, urba-

nismo e paisagismo, local, número do periódico e página. 

Foram adotadas as seguintes convenções: 

Título de periódicos                     NEGRITO MAIÚSCULO – ITÁLICO 

Nome dos arquitetos                   negrito

Nome dos autores dos artigos     ITÁLICO

Todos os artigos levantados foram pesquisados nas revistas. Os dados foram 

conferidos e quando necessário foram elaboradas as correções. A pesquisa 
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nas revistas também nos trouxe novos artigos não encontrados nos índices. 

Pudemos também ter uma visão panorâmicas das revistas em geral. 

A partir dessa sistematização elaborou-se o recorte para o estudo do mate-

rial a ser apresentado nesta dissertação. 

ARQUITECTURA: REVISTA DE ARTE E CONSTRUÇÃO - Lisboa, Portugal 
(1946-1955) (ARQ) 

Título ARQUITECTURA (Lisboa);

CCN – 008004-7

ISSN - 0004-2692

Imprenta – Lisboa, PT: Iniciativas Culturais Arte e Técnica. 

Assunto - ARQUITETURA, CONTRUÇÃO CIVIL

Tipo – Trab. SERIADO

Frequência – Irregular

Área de Numeração – n.1 (1927) – n.153 (1984)

Coleção ORDEM DOS ARQUITECTOS DE PORTUGAL: 1927 (1-5), 1929 
(16-18), 1931 (20) 1932 (23-24) 1936 (28-35), 1937 (36-39), 1938 (40-
42), 1939 (43);

Segunda Série: 1946 (1-10), 1947 (11-17/18), 1948 (20-27), 1949 (28-
31), 1950 (33/34-35), 1951 (37-38/39), 1952 (41-45), 1953 (46-50/51), 
1954 (52-53), 1955 (54), 1956 (55-56);

Terceira Série: 1957 (57/58-61), 1958 (62-63), 1959 (64-66), 1960 (67-
69), 1961 (70-73)

1949 

1- VITOR PALLA: Lugar da Tradição. (28): 4
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2- FORMOSINHO SANCHES: Arquitectura Moderna Brasileira, Arquitectura 

Moderna Portuguesa (29): 17

1950

3- RINO LEVI: A Arquitectura é uma Arte e uma Ciência. (36): 2-8

1952

4- ÓSCAR NIEMEYER: Bloco de Habitações na Praia da Gávea – Brasil. 

(41): 8-9

5- Bienal de São Paulo – Exposição Internacional de Arquitectura. (41): 20

1953 

6- Chamada de Trabalhos para a II Bienal MASP. (46): 23

7- Chamada de Trabalhos para o III Congresso da UIA, em Lisboa. (46): 

14 

8- LUCIO COSTA: O Arquitecto e a Sociedade Contemporânea. (47): 7-10

1954 

9- A II Bienal do Museu de Arte Moderna de São Paulo.  (52): 7-12 

10- O Pintor Burle Marx e os seus jardins. (52): 21-22 

11- II Congresso da UIA (Lisboa). (53): 10-16 

12- Exposição de Arquitectura Contemporânea Brasileira. (53): 17-22

1956

13- Cidades Universitárias. (55/56): 2-34

1957 
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14- CARLOS DUARTE: Literatura Arquitectónica II. (60): 55-57 

1965

15- SÍLVIO DE VASCONCELOS: Arquitectura Brasileira Contemporânea. 

(88): 113-114

BINÁRIO - REVISTA DE ARQUITECTURA, CONSTRUÇÃO E EQUIPA-
MENTO- Lisboa, Portugal (1946-1955) (ARQ) 

Título - BINÁRIO - REVISTA DE ARQUITECTURA, CONSTRUÇÃO E 
EQUIPAMENTO

CCN – 010980-0

ISSN – 0006-2804

Imprenta – Lisboa, PT: José Luis Quintino.

Assunto - ARQUITETURA, TECNOLOGIA DE CONTRUÇÃO CIVIL (ARQUI-
TETURA)

Tipo – Trab. SERIADO

Frequência – Mensal

Área de Numeração – n.1 (1958) -  

Coleção ORDEM DOS ARQUITECTOS DE PORTUGAL: 1958 (1-8/9), 1959 
(10-15), 1960 (16-27), 1961 (28-39), 1962 (40-51), 1963 (52-63), 1964 
(64-75), 1965 (76-86/87), 1966 (88-99), 1967 (100)

1959

1- LUIS BORÓBIO: Arquitectura da América entre Câncer e Capricórnio. 

(12): 1-8

1960
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2- Brasília, Capital do Futuro. (22): 222-254

3- A arte e a educação Lúcio Costa. (22): 223-224 

4- CARLOS ANTERO FERREIRA: Na senda da cidade ideal de nossos filhos? 

(22): 245-247 

5- HUERTAS LOBO: O Sonho e a Realidade em Urbanística. (22): 249-250

6- ANÍBAL VIEIRA: Alguns Pormenores de Brasília. (22): 251-254 

1962 

7- CARLOS ANTERO FERREIRA: Brasília, vítima ainda uma vez. (49): 687-

690 

1963 

8- Notícias: Le Corbusier no Brasil. (60): 545
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